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A 
Povo organisação especial da industria algo- 
docira no ES CRIÇS o Porto foi o cen éro fa. 
Fil mais ferido'e mais prejudicado pela. crise in 
: É a dep “pe 1 peão “que a lamentavel 
oram votados por um jury eleito-pel. anal aaernim | pusrra civil dejAmer nerica do Norte promoveu na mais 
ltrativa da Aseecia o P dostigirty a ndustria vasta industria, em que na Europa as machinas tra- 
da Ee a primeir 


dar enlaçado Aa RCAPiso Ao. MA 


Lisboa y 


LI 4000 De 


Exposição Industrial de 
«ravá BUU O v q saiimel 

' Verificou-se hontem de tarde no salão do 
theatro de D.Maria TI a distribuição solemne 
positores da 


. 
É "hbdos do: 


O jury viu tambem com satisfação que a passa- 


q a 


dos premios conferidos aos ex 8 | Fabri balbayam a par do operario. Mas o que é adimiravel 
exposição industrial de Lisboa de 1863. Sa-] realisada pela mesma associação. | tunicamente se 'comprehendo quando se tem visto 
bemos telegraphicamênte que esta sólemnida-| "Na qualidade dexelator geral d'esse jary caho-| do perto 9 que éro operario portuense é considorar 
de esteve muito brilhante, “havendo rande| nº & honra de relatar na augusta presença. de Vogsa 
E fctriaodh tdn hoteis 6) road alheira LD Megestade, nos estreitos limites que as circumstan- 
concurso de senhoras e cavalheiros. pre- ias me impoem, o modo como: o jury apreciou 8 ex- 


ue foram justamente os artefactos de algodão vin- 
os do Porto, especialmente os tecidos mixtes, os que 
omaram o p Group entre os productos expos- 
Pas ty vo E a, : 


inoo peégo! 


mios foram distribuidos por S. M. El-Rei o sição, para o que peço respeitosamente vênia & Vos- | tos na respectiva secção. — + x Actua menté que seventila, como uma das ques- 
Senhor D: Luiz. 0 o , ro! s dbamisg Migostado pondo co ob ss sair od! ++ Correndosa vista por esses productos não se cos | tões de maxima importancia social, o emprego do tra= 


nhecia, na fiação, nem no tecido, quo o braço do ope- 
ario estava enfraquecido pela fome, e que 
cava paralysado pela falta de trabalho. 
"Como os fabricantes dó Lisboa tambem se apre- 
sentaram dignamente na exposição, foi 4 classe dos 
tecidos de algodão . que o jury. votou maior. numero 
de premios, os quaes são ao todo vinte e dous, dividi- 
dos em nove medalhas de prata, oito medalhas de 
cobre cincomenções honrosas. ts 
pe A industria dos tecidos de lã, não obstante o 
mingoado desenvolvimento que tem tido um dos mais 
seguros recursos da prosperidade agricola do paiz, 
creação do gado lanigero e apuramento de suas ra- 
ças, concorreu à exposição com abundancia de pro- 
as cripoesaa de bom ed 40 sm dd 
| O jury observou, especialmente que se, teem: 
eine dr Eu E 


» Senhor, —Parece que uma benção, protectora, 
inda da mansão dos justos, nos está cobrindo. 
— O Rei estremecidamente amado, e sobre cuja: 
bonrada memoria ainda não seccaram as lagrimas da 
nação portugueza, assiste na mente de cada um de 
1 Odo como o nacional, vo sur 


* Pelo correio de hoje esperamos receber 
noticias circunstanciadas desta festa indus- 
trial, e o discurso pronunciado por El-Rei. 

- Neste lugar damos o discurso do presi= 
dente 'da assemblea! geral, o 'snr. conde de 
Avila, é o relatorio do jury“feito pelo relator 
geral, o nosso presado amigo e'collaborador 
o snr. Ribeiro de Sá, relatorio que El-Rei se 
dignouelogiar. “ pá 1447 . so. 841 ba 

de, so do 19 NGO CEM 6x ri o o (ERON 

DISCURSO“ DO PRESIDENTE DA ASSEMBLIA 

1 GERAL CONDEDEAVILA 
pub s./29 oral 0 Glosqurg o volinpa 
Senhor. — As exposições indústriaes são 
hoje reconhecidas e adoptadas por todas as 


por vezes | 08 bordados augmentam em valor economico, por 


2 O + “ 
“, Q modo como o Senhor Rei D. Pedro V, de sau-. 
oslásima memoria, engrandeceu e nobilitou os pre- 
mios votudos'á industria, dignando-se distribuil-os 
por aa régin mãos, foi continuado por Vossa Ma- 
estade, como.se o curto reinado de seu preclaro ir-. 
mão não fosse seno um breve prologo do auspicioso 
reinado de Vossa Magestade, que a Providencia dila- 
ará por largos e felizes annos por entre as publicas 
prosperidadese as venturas: da excelsa familia real 
POrtugUeRa |. py)! angra abninsáia dogisiçd my 
- Foram estas, real Senhor, as primeiras ideias 
que inflúiram no animo do jury ao encetar os seus 
] trabalhos, pois que tanto mais nai Sd tem 
jacões cultas como um dos meios mais effi- | um premiotanto mais escrupnlo-deve haver am o 
nações Eira DAR Est e pets Em conferir, juntando a tal escrupulo.a conveniencia de 
cazes para o ACBSEVUIVIIICENO  U MperINIÇÕE que o numero das recompensas, por muito crescido, 
mento do trabalho nacional. Cos. | não enfraqueça a importaneia de cada uma d'ellas. 
Pondo em contacto os diversos productos, | - Foipor este motivo que, tendo sido grande o nú 
é facilitando d'este modo'a sua comparação, Ee 5 pe ac pç af ia Esretiçãos 
as exposições não'só fazem conhecer o es- e o numero. os expositores aim a > as ante superic ts 
tado das indústrias, e revelam ascâusas, que. 


to ao juizo 


para No ga da eituação industrial do paiz.  * 

verdadeiros principios scientificos. sos ss 
- Não póde, infelizmento, o jury asseyerar quo tão 
rgente e indispensavel substituição se tenha feito 
im todam tintiraria,-mas o 'que se aprêsentou na 
exposição de 1863 foi bastante para justificar aes- 

erança de que brevemente se completerá, na tinru- | 


porque em algumas das guias se comprehendiam mui- | Faria, o aperfeiçoamento de que appareceram evi- 

à à tos d'elles, o jury apenas votou 89 premios, sendo dentes e bellos indicios na exposição, que o jury 

podem'ter contribuido para'o seu adiantamén- dp de cogrtsanh 31 medalhas de cobre, e 19 men- pirita, oo a | ge en man > es de al 
Wo anita AAA A TA Peito ardado. | ções honrosas; | USTQUIE « o cloat mo a! Vo ; 5 de ia, q dig31 ca x 

Dri. Sb pi pcs + e E O exame do jury recabiu sobre 8 classes de pro-| permaneceram durante seculos; separados do. pro- 

mas dispertam a emulação do produetor;'es— ductos: . dg» - | gresso e do aperfeiçoamento nos estreitos limites de 


so sentimento, que o | eador plantouno co-| 1» Tecidos de algodão voniogaeet certas é determinadas localidades. Ao presente é | quê util. Levado este raciocinio mais ao longe con- 

do homem para o fazer propredir in= s2a ooiiode lg * eta Mabdos que prineipiam' a transformar-se em vantagens'os demnaria o luxo em absoluto elemento social, que 
cessantemente na carreira da perfectibilidade, | 32 » delinho | 4 + +] Obetaculos que se oppunham em semelhante situação | pelos capitaes e trabalho que exigo dá vigor a tan- 
necessidade imperiosa daorgavisação 80) 4. » de seda : rod PesnOmiGA, 49 desempoluigento, fo, SÃO) malican di | tos fagonrfa tem eutantos milhares do, posas, 

- dr |) sBA 7». miztos ” ml ustria. iii Roy | CO patrimonio é todo é exclusivamente o trabalho. 
dat aisrominoç ab olgua 8" 04 pap ol, 6" Passamanaria : - Assim O provam asultimas exposições, não só a aos foraii as r “que motivaram em geral 
- Sem procurar demonstrar agora, que en=| - 74 Rendase bordados | quehonve-em 1863; mas a que cm 1861 celebrou o | os oito premios:votados pelo: jury 4 classe de rendas 


“nBA Papel. . Hood stsais] olyrvdiT ofol 
|. À parte mais importante da exposiçãe constou da 
industria dos tecidos, a qual é das, quo exige mais 
avultada somma de capitaes, maior número € | 
'| variedade de mucbanismo, sendo, aó mesmo-tempo, 2º 
que. ofigrece mais trabalho ú numerosa população 
operaria de que precisa, | am açhl arisyiih ls vis 
— Ojury não teve só que apreciar os productos ab: 
solutamente, e por uma só das suns Cireumstancias 
isolada de todas as outras, pois quese dividiwem tres n 
secções : : 
Primeira secção mechanica 
chimica 


odos os pontos do reino, d'onde sencorrera ma RRoÃ 


dalha de cobre euma menção honrosa... 
tos, e até as internacionaes, onde pelo traba T a ' 


e 1863 fo; annunciada 


. = 


PEVOSm; gui Avant? q ar 


prensa, nas associações e no parlamento ácerca do 


“As rendas e bo dados vieram occu ar na exposi- 
cabeP TSE END aa Ra EU SMARRÊE DA PERO 


ue. 
offerecom por meio do seu maior desenvolvime tam | 


completa que por parte de Portugal'se tenha expos- | 


publico que tambem comprehenderia o papel. | m 


+ sf) 


nes. e 2. OCT qua 


| gato ' da A ! 

im Tuelo cosque ga uebmarl sto) ano é 

| CORTES 
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Camara dos dignos pazes 

'» Continuação da sessão de 17 dejunho 
do 4 SEIA J” h. o o N “+ = , 

. 


“Projecto que anthorisa diversos emprestimos à 
algums camaras múnici E “Rato aço PR pagto 
|,  Depoisde breves considerações foi adiado. | 
4 — Passou-se: ao-projecto que fixa a força de mar 
para o proximo anno economico em 3:231 praças, 
+ Approvado. 
dat alimenticia, no exercito de Portugal, aos cfficiaes 
do batalhão de Macau; cc ss 
nbaloM ob natal 


—— Approvado,, so a) ma 
recadação dos bens dos. 
dd 


. q 
-« E rojecto que regula a ar 
“orphãos na cidade dO Loaado 
— Approvado” Cs 
18 Projecto que concede o pagámento a D. Mariá 
de Almeida Ferraz Bravo do. que se lhe dever pelo 
monte-pio do tenente Ferraz Bravo, 

*  Approvado, gue 48 os: bai É pad “od 
- — Projecto que concede 20'p. c. nos empregados 
dos governos civis'que foram prejudicados pela abo- 
Tição dos passaportes, to 

| “o Approvado. é árias  aoiutradd 4h nalohnas 

2 e. BasA ARiO 1 dJSitiwui OD um a 
ad O que aura o soldo do escrivão da inten- 
dencia da marinha do Porto a 4005000 réis, e a dos 
escroventes a 1808000 réis. 
' , Approvado. as 101 ecl 


Do DO Baia IS! 


'. «AM » º 4 


PANDER A 


chAppióvado. o sup sovisbisves 40 AqussD ovo 

| -» Passou-se do projecto que fixa em 4005000 réis 

o ordenado do Cirector da alfandega de Delly: e em 
3602000 réis o do escrivão da mesma alfandega. 

H Approvado. Do o ug 4 a ERR 4 ti ce 

“Foi approvado o projecto que concede oordena- 

ca de Delly e 

tro cadeiras à 1025000 réis. E ed 
“ Approvado!! 208% eu aisado gingê eo! 

“O sur. presidente levantou n sessão, dando pára 

ordem do dia de manhã. os pareceres que se acha- 


am distribuidos. orte 


- p i Segunda D 6 Sái Edo À Ea) A a y : j e 
nós; “prova” evidente" do alto apreço, em: que O ercaltias » - economica e commercial. * Ao norte do reino 'a actividade industriul-faz'| do papel em tódas'as suas plinses, mas não póde o | |. Eram mais de 6 horas e meia. indo Srs) 
têmos esses concursos; o quendo póde contes- Do assiduo trabalho d'estas secções resultou que om que a voz do operario eo ruido das-machinas se | jury ixar de reconhecer que é uma industria im-| cblciats do E err OT 42 4 
tár-se é que os' remios numerosos, que foram os productos foram premiados, não só attendendo á | ouga nas solidões de Lordelo, proximo, do, Porto,  8/| portante, que não tem deixado de fazer progressos,| | “(Sessão em 18 de junho) 
Edi à al uai cotar antera dd A PATO technologiêa'da fidastria: Fabril, mas tambem pas que distam pouco de Amarante. | mórmente desde que introduziu em Portugal duas | | pá 1 eirammav os HO (1 intages & or: 
conferidos aos expositores: portuguezes mas pela sua influencia directa ou indirecta na industria) At&á Guarda chegam as mais perfeitos machi- ramificações novas do trabalho fabril — o papel | PRSIDENÇIA DOS CONDE DACABZEO gi aus 


nas defiar e tecer. “ ms A 
“Perto de nós;'mas apegar da: capital, 
observa-se o mesmo movimento de progresso para o | 
fabrico dos lânifcios. opa ] as 

u 


cios airro de Alcan- 
ara, o na pittoresca e industrial vi | de Alem er, 


cotinuo e opapel para escrevor, vulgarmente cha- 

mado de peso. vsunamboviie E 
O .jury reconhece ao mesmo tempo que a-indus- 

tria do papel se, podia, apresentas em situação, Panda 


tê óspera tan olvi- 

ne dies Cio mer pda! fed = - próspera, mas as causas que obstam ao desenvoly 
mos' para acompanhar os progressos rapidose “Estas Exposições, r tidas pará é da especiali- levantam-se imporfafites' qu em | mento Pesa fausto vao costa qo que 
f Just pó s E e Eis ) E gr É ideais É PES CAD) di Co ' o qu mentos ,nh fiação, tece em, inturaria e aca JA- : ' o pape um los genero pára oq temisido: 
Rg /si> qa "quiri: po pesto pregar DG RT a di TES Ra mento dos Iavifícios, andas s25.0 E 45 /) MODS VAI: né nossa pautadas alfande- 
o pm hdá eta | que lhes avaliem com imparcialidade as forças do seu pra Fa dos estes factos à industria da Tá se apro- gas, reduzindo-se, ia ERAmA ves o ema peri te 
- Cread ro annos para promover os fabrico, a sua importancia eo alcance. ico baa senta pouco distante-de um futuro de prosperidade | pouco distantes, es direitos dé importi pão. do papel 


estrangéiro. nusdh 

so Do conjuneto d'estas considerações-resulta que 

o jury fpyia prestar particular attenção à industria 
do papel. 

Assim fez, e 

| xonádo,'é com relação à muitas circunstancias espe- 


podem manifestar. 'Taes exposições são incontestavel- 


ue so em organisar, mas 
sendo a demons Do loea, di E etihde não ca- 
recem nem promovem o estrepito attrabido por expori- 
ções, que tentam representar todos os productos de 
“| uma nação,e que as nais das vezes deslumbram a vis. 


, 


associação não podia deixar de recorrertam- 


sendo tres medalhas de práta e quatro medalhas de: 


re, bes dói di cAc à nildroriand A. a dai 

“ Senhór. — Esta exposição mostrou, como teem 
mostrado todas onde teem concorrido dentro e fóra 
do-zeino os nossos“productos do sólo e-do trabalho, 
que somos um povo digno dus nossos antepassados, 
ar à glória da priorida- 


clama para que não haja descuido no cultivo. do li- 


o haja descuido no c; aos quaes se não póde dispu 
nho e nos processos do seu branqueamento. 


de nas exposições agricolas é industrines. 

Se Portugal não teve celebridade na idade mé- 
dia pelns feiras d'essa epocha, que alguns historindo- 
res comparam ás exposições modernas, não esperou, 
que a França, depois dosdous timidos ensaios de ex- 
posições dos annos vre 1x da primeira republica, 
indugurasse em 1819 mais completa Pogoda 
a exposição de industria, que ainda hoje julga a pri=. 
meiva não só da sua bistoria,mas da historiada Bu- 
Topa. das ad cd iss ae pes er 
“Ha ouco ainda a exposição agricola que houve 
na capital do Minho, e & cujos expositores Vossa 
Magestade fez a honra de ir distribuir os premios 
votados pelo respectivo jury, recordou que-foi n'a- 


tematicamenté importante que os visitantes, que | 
ver para ellas, ao passo que virem estudarão, e terão 
uando compararom. Jo: | 
destina 8d |pboraçhos Dec vAniS ra pol nd mas 
e cuidou dos productos | E" muito para lamentar a situação acanhadissi- 
“d'onde vieram, foi | mA em que se apresénta esta industria, cujo symbolô 
| ' am mais erdeitór6 ideia ediolta & qual'a' familia con- 
cade maitas das horas do tempo a que não, dá valor. 
Entretanto extensos tratos de terreno, que facil» 
mente podiam produzir linho, per nanecem desapro- 
veitados para qualquer cultura, e nas" despresadas 
forças hydraulic-s, que estão perdidas por todo o 
reino, incluem-se muitas, que-se podiam sem diffical- 
dade applicar oa rocessos mechanicos para a fiação op peloiçes ros 
e tecelagem do linho. . ... ra uilla fertil, bella e laboriosa provincia que um dos 
Er por estas circtiittafcias “desfaVOravéis, “mos mid veneaidos protados qn no Dt a sempre 
faceis de reinover, que à industria do linho, que nos | respoitavel diocese bracarense sustove o baculo, que 
é indigena; representa tão poucovnos | interesses in-| foi sceptro de virtudes nas mãos de infantes c dos 
dustriaes do paiz, e o jury apenas teve ensejo de vo- | Bartholomeus dos Martyres, inaugurou em 1798 a 
tar einco premios aos artefactos d'esta classe, sendo primeira, exposição agricola portugueza, quando não 
duas medalhas de prata, uma medalha de cobre e |bavia ainda meio seculo que na Estremmedura tinba 
duas menções honrosas, ao passo que'os lanificios ti- | sido inaugurada pelo Colbert portmguez cm Ociras a 
veram vinte protmios sendo oitormedalhas de: prata, | nossa primeira exposição fabril junto ao seu palacio, 
oito medalhas de cobre e quatro menções hontosas. | que El-Rei D. José L havimescolbido proviseriamen- 
Não ha nação que nos exce a nos predicados na- | te para paço da a residencia om quanto procuraya 
turaes que possuimos para que à industria da seda allivios a seus pnllecimentos.nos banhos do Estoril 
se nperfeiçoe e desenvolva completamente, mnsn'ee- | Gp a deve à frei Caetn” 
te ponto o cuidado do homem tem-se affastado das | noBrandão, bem como na dxposição industrial devi-: 
excellentes disposições da. mohorena, so om o, + | danpmanquezde Pombal, resolveram-se 
m vã os estrangeiros nos indicam o caminho 
ts de pega “sa 4 quê temos a seguir por meio de conscienciosas: esta. 
ita absociação que'a promoveu, 4 o + dd tisticas, cujos resultados financeiros é industriaes nos 


di d A peste fabulosos : não mir Eae pi 
vam as diversas classes dos productos | da illusão/das riquezas. passadas, para cuidarmos 
(st tava é na exposição, que o jury gestos a Hiusão E b qui , af d Pp º dl 


- gérii t industria da | o menos in- 
Pegada dé:gulgas “aliçuas dos mais importantes seriamente nai à di 


vendo apenas uma-grande fabrica em Torres Novas 


1863 á benemgrita associação, que a promoveu; ao seu 


| exito tão folimgomo Rm onfgas caromptticnntos uteis 
[e louvaveis, que teem concorrido para que o seu nome 

seja Ho Sola fade No PRECE VEAT A por todo o 

s qu m fa sjou onBbr a mus 
res, que: 
o é ilhas,ço! 
i a ultima 


para o feliz reinado de V ossa Mi ue; não pode do 


problemas 


tas do trabalho, que o ensejo e o lugar não permit- 
tem (ue se apresentem “aqui à luz a publicitáo o 
ao ro cósr contemporaneos.. css scsos 
“+. Entretanto quem ousou levantar a vozma au; 
gusta presença da Vossa Magestade B$ra lembras 
essas duas glórias do passado espera em que Deus 
lhe'permittirá poder camprir'a obrigação, em que 

ara com taes glorias estamos' no presente; que é 're- 
vindical-as provadamente para a nossa historia, on- 
do não serão menos louvadas, pela posteridade do, 
queo valor do primeiro. fionso, o patriotismo e po: 
pularidade de D.“João*II, os actos magnanimos do 
chefeda dynastia bragantina, cujos dotes de coração 
e de carácter reviveram no valor é sentimentos libe-| 
raes do; Senhor D. Pedro IV, Emperador, e Rei, na: 
preciosas virtudes que esmaltaram a vida de Rainha 
e de mii da Senhora D. Marin II, na resignação pie- 
dosa com que o Senhor:D. Pedro V do alto do'throno. 
estendia os braços para receber com as provações 
dosgrandes infortunios a. palma do martyrio,e na 
ilustração com que Vossa Magestade junta ao brilho 
das joias gloriosas, que adornâm a coroa portugue- 
za,0 esplendor dos progrestós dus sciencias, da'agri- 
cultura e da induétria. vo) boss br asloss 


e 
tal 


e 

fluiu no nosso animo ver que a fbimiosi Ttáliá deve, 
aram os erdadeirose| em parte, o thróno de ouro, sobre que se “ostenta nos 
olhos da Europa, ao desenvolvimento: que deu é in- 
dustria daseda, sob o céu puro é sereno a cuja conti- 
nuação se assemelha o nosgo horisonte. 
| Ojury viu com júbilo que nã classe dos produ- 
tri ctosda seda Aoriám esperanças de se cuidar com in- 
ã Ends E telligenciave ci ter que póde «e: dera 
Sdriaarr Parihar r, no reino, ramo industria, que, 1he € is importante elemento da nossa riqueza indus- 

Antes porém, que eu tenha nhonra de de”) di conhecidos, sem 86 esquecêrem do continuar o8 | prjato Lo UNA 6 Moss FTA 
4 EU VEJA : 9549 qo 


Os tecidos são ná industria” de 'qualquer nação 


aráto, do um systema completo de viição e do en- 


O jury presto igual attenção à materia Heigiors 
ra + astefactõ!? 'esta industria,'se o tecido 'im- 
pressiona os sentidos, querresplandeça eadorne 0 al- 
tar ou o-throno, ou quer mutiee modestamente o 'tra- 
jar das classes operarias nas alegres manifestações. 
de regosijo, nas festas de ni ou nas galas na- 
taco AH fiação e preparo da materia pri- 
meira congregam a familia junto ao lar domestico; ie 
pão 9» poe apertando os laços, que amoroso- 


sumo que lhes o 


dd 


merica 


es 15 TU st? 


timentos quando são conferidos com justiça e : idade commearelake! eoono- | inenta op mnrendemao déver, Fo] tanto, o j 

E SÉ? Pra | uni ão ente os prendem é 168, POFLANIO,, O JUrY,| | O relator geral 
imparcialidade a um merito incontestavel, e a Elia da o PR , mbrménto nas e ne em ter pb pe votou pará à judobteia gy [A Sebastião José Ribeiro de Sá. do 
serviços rege: prestados ao desenvolvimento A Tudnstvia dgHitola às múterias primeiras a que o | seda dozo premios, sendo sete medalbas“de prata,| Ms um at o 


duas medalhas decobre etresmençõeshonrosas. | cu 


emtodas as na- 


ES Eis 14: 245 à, de * 


o . eras tes + + 
“» PARTE OFFICIAL 


RÉ, Starr im À a ) gaia '- Os tecidos.mixtos, que formas 
contribuir para a publica prosperidade. Foi Estamos a tal respeito nas mais favoraveis cir- | ções uma especialidade indantial, tão ns E “vo saimos & jobtréuos pisrWS Grp Joiss'f 
este, nem podia ser outro, o pensamento de' cumstancias, e Ee assim o p) vôu à exp gição pelos do em Portugal a sua. fabrica ão 6. Consumi é apa Nyuopne da pari a oficial d px E 
que se inspirou ojury. Vossa Magestade, jus- ano niidy ra o fá>| cinlmento desde a crise álgodocira. Estes tecidos bem | “oe LESNOA nº 34 de 18 de funho 
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53 OO FEDOBID NU STANDS CLT RAJA 
Coros o o MINISTERIO DO REINO | dios 
Annuncio para o concurso de varias cadeiras do 


e 


to de que sendo 89 os premios votados pelo jury, 67 
pertencom no begiiaai Até o algodão, apesar da cri- 


como os comprehendidos nas outras classes resolvem | 
já no nosso paiz o problema, social do, operario de |. 


campo ou da cidade se vestir ao fsgente melhor e |. 


to apreciador d'estes trabalhos, resolverá na 
sua alta sabedoria se as decisões tomadas me- 


co PNR ENR 6 no iba 4a? ue tem opprimido | popularissimo | cam idade se y ã esente mell o par 
recem a úugusta app ação de Vossa Mages- per Ra RGE DiçãO” elo | mais barato com os artefactos nacionaes do que d'an- |instrucção primaria. . 
tado. Oise jub sauui gispliidas vis ms poll modo méis honroso, o que! múito nos de e regonjar, tos, quiando todos os productos applicáveisão vestha- | 0 wixisrento DA JUSTIÇA 
vugo cummuod GQ) labgbas q as ue ator iT attendendo &' que: por este ponto: s manufa-| rio vinham dasn estrangeiras, porque entre a) | «Armuncio para oconcurso de dous lugares de de- 
€ producção das nossas divorsas fabricas temos à ver- 


8 E + ccbda mt - a legad 'p 
RELATORIO DO . PELO RELATOR GERAL dadeira concorrencia, à te, dera de elação dos Açores. 


| ' a qua it, pestnnão o existe, 
erga é A | RIBEIRO DE EX “TRANS Ique mais e melhor fabricam os e Grubstituida De ap qdo roóximam de da MINISTERIO DA GUERRA 4 
-sdh Cbr GRDEL IGG 9 EE ODMGS 4] nthasad sh po “A industria do algódão é bast outros tantos monopolios do fáto, quan do paiz não | “Cartas de lei authorisândo o governo 9 reformar 


em circunstancias de ter desenvolvido -a sua ins| no posto detenente com o" soldo correspondente “o 
tria a ponta da espahelgonna ganso ortencia RO Meks, cxebmena cê E Domo SatalhÃo Hb «caçadores na- 
e | cado para obter baixa nos respectivos preços, | cionges de Lisboa, Domingos Vicente, Ardisson; e-no 

) jury e aa prosbdii! chego" do posto de coronel, pd ni bg 


+ Senhor E! este. mais um “din solemne pará a 


e 
EPA e dous arsabáldes. , 


4 


. . = Ras o º “a oq ao Er , 
foi em virtude de eitaão! desapai- 


das | cises, que o jury votou para essa classe sete premios, | 


importantes para a organisação e exito -d caspa ; fos- | 


curador Tegio, vagos em comarcas de 
drH / Pp 


'— Pouco. depois do meio dia; verificando-se-a pre- 
sença de numero legal de dignos pares para a cama- 
Es 4 


— +" Leussea; acta da sessão antecedente; que foiap- 
prova ia aa en! rrso amos tm esh m 

A, Corresponde 0 
| pe O nr. arques de Vall 0 
que” esperado" e vã Gel snr. presidente do 
conielha para responder'a diversas interpellações, e 
como dese) à saber-o-que haa respeito da alteração 
quase pretende fazer nn regulamento dojhospitoL da 
ilha da Madeira, | ici que o enr. ministro da guer- 
ra, que se aelia presente, lhe diga o que ha a tal res- 
peito. TAL A dos 
º 0 sur; ministro da guerra declarow não ter co- 
nhecimento Cento aanmpiaA o nsotel purim 
O emr. marquez de Vallada mandou para a me- 
za unia nota de interpellação para ser enviada como 
esclarecimento no enr ministro do reino. 
+ - Repetia que sente não poder realisar a sua in- 
terpellação dcerca da união iberica, e desejava que 
algum dos snrs. ministros désse uma explicação ca- 


Ed 


thegoricã sobre se é ou não verdade que veio aqui 
uma deputação: de revolucionarios italianos para 
tractar de estabelecer um imperie iberico, destruin- 
do-se o throno da virtuosa e illustrada rainha a; Se- 
nhera D. Izabel II, pos ef E NGA, Ei de 
— Osnr. ministro dê Ena julga que s. exe” 
enganado em quanto «esta conspiração, 'e quando 
constasse, o governo bavia de cumprir-oseu dever. 
Sem querer offender o digno par, não póde deixar de 
dizer, visto que s. exc* está sempre a fallar em liber- 
dade ena Carta Con titucional, que está certo que 
8, exc* não será capaz de prestar tântos serviços à li- 
berdade como. os membros do actual ministerio. 

O sur, marquez de Vallada disse que se não tem 
feito serviços à liberdade, como os sors, presidente do 
conselho e ministro da guerra, é porque é mais no- 
vo, mas parece-lhe quo ss. exe. estão muito bem re- 
munerados pelo chefe do Estado. Disse que, se não 


s 
+ 


s AM. É pá 
cr está 


tem feito tantos serviços, tem,comtudo, merecido elo- 


'gios dos seus collegas pela 


maneira porque entra nas 


by o 


questões, e fez outras considerações divorsas para de- 
monstrar que o snr. ministro não deve ignorár que se | ta 
trama-contraa liberdade e independencia do paiz' 


| + O snx, conde d'Aviln requereu que se passasse 
quanto antes á ordem da dia e pediu que se lançasse 
a acta que as medalhas commemorativas do feliz 
msorcio de El-Rei foram recebidas com especial 
Agidsdoses sgtisi mo sermenitovi dr asuue sensor 
| Pediu tambem que se adoptassem todas as medi 
“das necessarias para a nova sula das gessões se 
promptar'de maneira que possa servir na futura ses- 
ão. pediu quo se discutissem primeiro os projectos 
de-que precizam.os ministros para a governação do 
Estado. oro vo eobo) sos esbediatmoo umoçõos 
LN » Todas cestas propostas foram approvadas. | 
O enr. visconde de Sonres Franco mandou para à 
meza um parecor da commissão de marinha. * 
O snr. marquez de Vallada mandou para ameza 
ma proposta para ficar authorisada a repartição 
achigraphica. . É ode cuilii 
| Forapprovada. 
Passou-se À 8! Toinmitimvog va Siam voa 
ORDEM DO DIA 


usar» 80 (4 LOL | 


Projecto que nuthorisa-o governo a dispender 
:0008000 réis com,o campo de instrucção das Ven= 
fes Novas. É msi) orais e ot 
“Ap PovAdO MRS O cAMOSITOR O E4 4 
“Projecto que'determina” que a administração 
os pharoes passe para o ministerio da marinha. -- 
ol; ABPEORAÃO, gbilna auiioig 0 

+ O snr. marquez de Niza disso que, tend. e 
arte de uma commissão Li a confeccionar um pro- 
etto 'da lei permanente de verches, deseja saber qual 
é a opinião do sur. ministro das obras publicas sobre: 
tão importante objecto. Deseja saber tnmbam o csta- 
Ho em quo ae acha a valia da-Azambuja, 1, 

— O mr. ministro das obras publicas começau por 

eclnrar que-era contra todos os monopolio, e espe- 

ialmente contra osquedizem respeito às substan- 
cias, e, por consequencia, que é por uma lei perma: 
nente de coreaes. Compromette-se a apresentar um 
projecto para regular esto assumpto. É em quanto 
ao estado em que se acha a valla'da Azambuja, dis- 
se que já deu as providencias precisas para que se 
melhore quanto jantes...) p9//j)e runs 
| Passou-se ao projecto que tem por fim regular a 
aposentação dos empregados civis das ptovincias ul- 
tramarinas. : di Pdf 
| - o A priobado: votada obras, outrod ches t 
RA a qu Abveraamprnaõess ab ot. 
O nr. conde, de ila, disse que assignou este 

er vencido, porq abEttaento da 


4 


y tes que 
r O tem co 
Justiça d'ellas, e porque nem ao menos as acompa- 
nham os decretos. Sente que na camara dos gnrs. de- 
putados se votem estas pensões á ultima hora, impos- 


sibilitando assim esta camara de as poder estudar. 
Se estas pensões" ds posaas Pode Pede ca póde 
haver pressa, porque as pensões dadas em 1860 ainda 


ia de 2405000 réis a D. Anna Josó da-Costá Almei- | te 


Projecto que estabelece uma gratificação men- |“ 


de 1208000 réis ao professor-de instrucção publi- |. 
authorisa o governo a crear mais qua. |. 


ie ip 


tes 


| Sem conhecimento de causa. Entende que o poder. 


outras no-mesmo caso, &' pede, portanto, que se não: 


= 
Duo se 


digo SIS, o) (408 q Ts “AM! . 
| Leu-se a acta da sessão de hoja, que foi appro- 
vada. pas : sr Vas ts (1 
.— Osnr presidente levantou à se são eram 5 horas 
da tarde, à OLA fu 11 
o Po o a 1 ] 
o Ea 4 O Tree ncia em 
Sessão re 

ve Pa 

A's5 horas e meia da tarde, reunidos na sala 
da camara electiva os dignos pares do reino e os snrs. 
deputados, vceupou à cadeira da presidencia-o enr. 
conde de Castro, vice-presidente da camara heredi- 
taria, € notncou a grande deputação que ha-de rece- 
ber SS MM. na entrada do palacio e acompanhal-as 
na sabida: E! é | ng! cesto 

“» Pelas 6 horas da tarde entraram na sala S. M. 
El-Reie S. M. a Rainha precedidos da grande depu- 
tação e acompanhados da corte, guardando-se todas 
as formalidades prescriptas no respectivo program- 
ma, e tendo-se 88. MM. sentado nas cadeiras collo- 
cadas para este fim no tbrono, permittiu S. M. El- 
“Rei que se sentassem tambem os dignos pares e snrs. 
«deputados, e leu o seguinte discurso: 


“- Dignos pares do reinoe senhores deputados da 
nação portugueza. — Vindo ao scio da representação 
nacional encerrar a presente sessão, com a qual ter- 
mina ese completa a legislatura nos termos da cons- 
tituição do Estado, muito me praz testemunhar-vos 
a minha plena satisfação pelo zêlo e illustração que 


! de encerramento em 18 de junho | 
. LE €'1 | E TR 44 


hayeis desenvolvido no desempenho das vossas ar 


| duas funcções, pela dedicação e actividade que ten- 


des manifestado n'um 
tão cheio, 

Os seis mezes menos poucos dias, que vem decor- 
ridos em aturadas lidas parlamentares, foram appli-. 
cados a adiantar com perseverança e firmeza a obra 
sempre dificil das reformas 


periodo legislativo tão amplo e 


Ta der fun | BI 97 x ATO 4 . 3 - FE. + + 1 - nt ” 
SS ceionar, o gnr. presidente declarou aber. | Nosolemne auto de reconhecimento do Principe . 


D. Carlos, meu muito amado e presado filho, como | 


herdeiro da cora, assegurastes a encecssão d'estes 
Teinody | 
ção d. assentimento nacional. | 
Déstes vigoroso impulso & viação ordinaria, 
gernle vicinal, e decidistes a prolongação de algumas: 
linhas ferreas, provando assim ao paiz como zelaes a 
continuação destes melhoramentos, que são a base 
da sua transformação interna Reslisastes uma parte 
essencial da reorganisação do exercito, qne tanto 
precisava e merecia ser attendido Melhorastes im- 
portantes instituições novaes, e déstes os possiveis 
subsidios à marinha, cuja passada gloria renasce em 
legitimas esperanças, 

| Acrescontastesos estnbelecimentos de credito, 
que so multiplicam no paiz, e dotastes d'elles as pro- 
vincias do ultramar, que devem com esse poderoso 
auxilio forescer rapidamente. Provestes no urgente 
regulamento dos importantissimos consulados do 
Brazil, que tão vastos c respeitáveis interessos repre- 


sentain. Com a abolição do monopolio do tabaco, que - 


se tornará brevemente um facto, avançastes um lar- 
guissimo passo no caminho dos progressos economi- 


prestando no direito estabelecido a confirma- 
» | 


cos. Em diversos ramos de serviço effectuastes neces- — 


sarias é numerosas modificações. 

“Finalmente n'uma prática fecunda provastes 
que uada avigora é vivifea mais as forças do puiz do 
que o livre exercicio das instituições livros. 
Como exame, discussão o approvação do orça- 
mento do reino e do orçamento do ultramar, conso- 
lidastos as bases da ordem e da regularidade finan- 


ceira, d'onde procede o desenvolvimento do credito; e . 


cumprindo este primeiro dever contitucional coroas- 
ignamente os vossos trabalhos. 
Se não permittiu o tempo consummar outras 
graves reformas,que o publico interesso e a opinião es- 
clavecida com instancia solicitam, se ainda ficaram 
pendentes importantes propostas, é já à indicação das 
respectivas necessidades um serviço realisado, o a 
instrucção preparatoria, quo sobre tacs assumptos 
dispozestes, constitue um legado valioso, que facili- 
tará a sua proxima solução. São as reformas nécessa- 
riamente successivas, o não ha edifício que surja 
completo de um jrcto. 

Os sorviços dos madutários do paiz não ceseam 
com a conclusão das fqneções legislativas: vão con- 
tinuar entre os povos 2 sua missão boencica, adyer- 
Gudoaa, ncaminhando-os, esclarecendo-os, 
| Dentro em pouco desigaará a urna os novos elei- 
tos. A par do exercício do direito está a noção do 


dever, Quea liberdade do suffvagio tenha por unico - 


limite o respeito-da lei; que a moderação e à cordura 

presidam is francas manifestações da opinião. Estes 

ôs meus votos como soberano constitucional; estos os 

meus desejos como cxtremoso amigo do meu povo e da 

minha patria. oo Eai | 
Doixacs em herança aos vossos sucessores o 

exemplo de elevados e notaveis commettimentos. A 

posperidade e o futuro os apreciarão nos seus grandes 

resultados. | Ear 

Está encerrada a sessão. - 

| € sp aids 4 E Ed A “0 

| Finda a leitura, retiraram-se SS, MM. da sala 

acompanhadas do mesmo modo que na entrada,e vol- 

tando á camara a grande depataçião,o snr. presidente 

disse que estava fechada a sessão. 

E vs CHA e WER AT : 


——— cs — e-— 
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| - BOM 
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po ro 


Provincias 


respondente) — Escrevendo a nossa carta an- 


Ly TE CA ME: mm Mar f s P jbm of 
tecedente notâmos certa incompatibilidade em 
alguns vereadores da nossa camara munici- ' 


. SIR 4 13,4 o se 
pal para poderem ser nomeados membros do 


conselho de districto, para o qualforam pro- - 


pg t+ és t+ n, É Ps 
postos pela junta geral. Quando fizemos se 


bo VIZEU 16 DE JUN HO — (Do nosso cor- 


: 2 Tr E: +. . o . 
melhante reparo não recordavamos o artigo | 


144 do Cod. Adm., que declara vago o lu- 


ar do vereador na camara, sendo eleito para ' 


o conselho “de districto ; mas nem por isso an- 


incompatibilidade de funcções entro um e o 
'outro corpo collectivo, porque, além de dou- 
trina corrente, diz o annotador do mesmo co- 
digo ao artigo 270—«J” porém incompative 
(sé 444 STE ii Cut . . 
esto cargo (vogal do conselho de districto) 
com o de vereador, visto que o conselho de 


| dámos levianamente expondo o principio de | 


districto é tribunal superior às camaras mu- 
nicipaes, cujos actos emenda». — Este pensa- 
mento e o esquecimento do citado artigo 144 
do Cod. Adm. foram os que nos levaram a 
commetter a inexactidão de doutrina a que 
alludimos, e que d'esta sorte deixamos le- 
vantada e corrigida. 

— Continuam ainda as sessões da junta ge- 
ral, mas quasi que todos os seus trabalhos 
estão affectos às commissões. | 

A camara municipal de Santa Combadão 
pediu authorisação á junta para estabelecer 
alli um mercado semanal!, o que lhe foi con- 
cedido. : | 

Tambem foi creado um outro mercado 
mensal na povoação de Rio de Moinhos, con- 
celho de Sattam, sendo annual no dia 15 de 
janeiro. . 

Estimamos que assim se facilitem as re- 
lações commerciaes para as classes menos 
abastadas principalmente, o que tambem apro- 
veita a outros mais favorecidos, ou sejam of- 
ferentes ou consumidores. box 

Sentimos que por esta occasião a camara 
municipal de Vizeu, reconhecendo, como to- 
dos reconhecem, a necessidade de se estabe- 
lecer uma praça permanente para cereaes é 
farinhas, não represente á junta geral a con: 
veniencia d'ella, pedindo a necessaria autho- 
. risação. 97 | 

A respeito de mercados, temos apenas um 
por semana, onde se não vê que os cereaes 
sejam vendidos a retalho, ou ao alqueire, se- 
gundo os meios dos pequenos consumidores. 

Em Vizeu a venda de cereges parece-nos 
monopolio dos grandes proprietarios, que 
abrem as suas tulhas quando, e pelo preço 
que bem lhes parece. Os pobres são os que 
soffrem com à falta dos mercados; e as cama- 
ras municipaes, zeladoras do bem commum 
aos de todo o municipio, teem obrigação de 
o promover, principalmente quando aproveita 
à maior parte. | go al cg 

— Por esta occasião do Santo Antonio, 
em que a afiluencia dos povos circumvisinhos 
à cidade é immensa, percorrem essas ruas al- 
guns pobres importunos, e com taes lamurias, 
que incommodam , quando não impedem a 
passagem aos traseuntes. Nem os mascaras 
nos dias de tourada são poupados ás exigen- 
cias da caridade, como se as más caras, no 
geral cobertas de tinta grossa, lhes podessem 
proporcionar outra esmola, que não seja a do 
ridiculo, e da insipidez. Para «e distinguirem 


os verdadeiros dos falsos mendigos determi-|' 


nou a junta geral, de accordo com o snr. go- 
vernador civil, se lhes concedesse um distin- 
ctivo,e que se imitassem nesta parteas medidas 
adoptadas em outras terras bem policiadas. 
Ao snr. administrador do concelho incumbe 
“ moderar os mendigos berradores e fazel-os 
conter nos termos rasoaveis. 4 

— N'uma das sessões passadas votou a 


junta para obras districtaes a quantia de réis | 


9605000. | 

Com relação às quotas com que todos os 
concelhos teem de contribuir pura sustentação 
dos expostos e outras despezas districtaes ahi 
mando uma cópia da respectiva tabella, onde 
se vê que sendo a importancia total da con- 
tribuição predial 91:1565000 réis, e da in- 
dustrial 14:0625763 réis, teem os concelhos 
todos de fazer entrar no cofre da junta para 
os expostos 21:0039644 réis. 44 

E uma somma safficiente, e tanto mais 
quanto as exposições hão-de progressivamen- 
te diminuir em presença do subsidio augmen- 
tado ás mies c amas creadoras durante a la- 
ctação, subsidio que foi taxado em 1,000 réis 
para umas c outras, e 800 réis para as amas 
depois do tempo da lactação. A authoridade 
administrativa catá disposta a fazer levantar 
um auto de investigação, logo que se dê qual- 
quer exposição na roda, e parar só quando o 
seu resultado vá ferir a honestidade de mãi 
ou familia bem conceituada. D'esta sorte as 
rodas comprehendem se, não serão açougues 
de carne humana, nem tambem porta franca 
para favorocer a devassidão. A ae 

São por estas medidas credores do maior 
elogio o snr. governador civil, de quem partiu 
a iniciativa, e a junta geral, queattendeu se- 
melhantes considerações do relatorio, e as fe- 
cundou, deliberando no sentido que deixamos 
exposto. Podemos dizer affoutamente que as 
rodas no districto de Vizeu ficaram extinctas 
pelas sábias providencias que a junta acaba 
de tomar, e a authoridade superior manda 
empregar, para que se vigiem todas as expo- 
sições. Parece-me que com est'outra delibe- 
ração da junta ácerca do requerimento diri- 
gido a ella pelo concelho de Sattam, resumi- 
mos todas as suas medidas deliberativas. O 
concelho dv Sattam pediu para lhe ser muda- 
da a cabeça do concelho e julgado. E' a tal 
questão velha, d'onde proveio o fogo deitado 
á casa da camara e tribunal em Sattam, que- 
rendo que a cabeça do concelho se mude pa- 
ra Villa de Egreja: a junta resolveu que fos- 
se reservado este negocio para depois de col. 
ligir todos us esclarecimentos e outros dados, 
que a habilitom à solução de tão grave as- 
sumpto. 

Na seguinte correspondencia daremos no- 
ticia dos principaes pontos sobre que consul- 
tou, porque hoje apenas podemos adiantar que, 
com relação & divisio territorial do districto 
em geral, ella se abstivera tambem de fuzer 
consulta na presente sessão, attenta a circum- 
stancia de se acharem funccionando as com- 
missões comarcis sobre a divisão das fregue- 
gias, trabalho de que se occupam com a maior 
regularidade, entendendo a mesma junta ge- 
ral que só depois de ultimado este serviço e do 
ser conhecida esta base poderia utilmente con- 
sultar sobre este negocio, Wee! ser per 

— Ainda não está fechada a subscripção 


tes 


Da subscripção realisada, a verba entrada 
até hoje no cofre monta já a 2:4505000 réis; e 
do concelho de Lamego parteciparam que tal- 
voz sejam vemettidos 6005000 réis aproxima- 
damente. | dk wah 

O governo mandou lonvar todas as com - 
missões e mais pessoas do districto cmpenha- 
das em tão caritativa obra 

— O actual administrador do concelho de 
Lamego pediu a sua demissão em officio de 6 
do corrente, em virtude de um acontecimento 
desagradavel que alli so dera ontre 8. s.* e um, 
outro cavalheiro. Tem-se desvirtuado este fa- 
cto em desfavor do administrador,porque n'um 
conflicto de palavras picantes, e não sei po mes- 
mo provocadoras, chegára a perder a cabeça, 
não podendo conter-se na dignidade do cara- 
cter de authoridade que o decorava, 

O caso está affecto nos tribunaes, mas foi 
tão grave, que 0 ministerio publico entendeu 
não poder intervir, Sabemos que o adminis- 


trador não puxou por arma ou outroinstrumen- 


to no meio do tal desaguizado, e por 1880 0 cri-, 


me não passou de injuria, e com caracter de 


particular. S. s.*, sentindo que o seu proce- 


dimento desgostasse a quthoridade superior, 


cuja confiança mereceu sempre, pediu a sua 
“demissão para fazer recahir sobre si unicamen- 
te como cavalheiro a responsabilidade “do seu 
proceder, salvando sempre o administrador do 
concelho de Lamego,o qual fôra sempre dignis- 
simoa todososrespeitos. so. 
— Os touros são excellentes; e a respeito 
da primeira corrida conta o «Viriato» alguns 
episodios, descrevendo-a. 
Diz elle: | 
A primeira corrida foi hontem, como haviamos 
annunciado. O concurso foi immenso. Estavam para 
mais de 5:000 pessoas. tado: nos q 
A corrida apresentou tuas 
agradou. dc egito | 
“O primeiro e ultinio boi eram claros, finos,e acom- 
mettiam com rapidez, conhecendo-se que era a pri- 
meira vez que entraram em praça. O segundo e quar- 
to eram matreiros e refractarios á sorte. | ; 
O terceiro boi, que é indubitavelmente um dos 
mais bellos animaes, que temos visto, e de gr inde cor- 
pulencia, foi o que mais excitou os espectadores. 
Apenas recebeu os primeiros ferros galgou a 
primeira e segunda trincheira, com uma veloci- 
dade de gammo. Esta inesperada visita á multi- 
dão, que sé apinhava nas escadas, causou um terror 
tal, que os camarotes foram invadidos, e muita gente 
atropellada. Felizmente não houve desastro algum 
nem mesmo ha a laméntar ferimento algum. | 
“Deram-se, comtudo, episcdios que despertaram 
a gargalhada. Uma mulher, que fugia envolvida no 
barulho,deixou cahir as saias e appareceu em camisa. 
Era tal o susto de que se apoderou, que foi necessario 
advertir-lhe o estado em que estava, e de que a pobre 


peripecias, e em geral 
48 61 Pe . x 


mulher não dava conta. 
Um collega nossono meio da atrapalhação geral 
pesdea os botins, sem dar no modo como lhe sahiram 
os pés. 
Dos capinhas o que mereceu as honras devidas 
foi o sor, Calabaça Junior, que capeou e farpeou com 
maestria e felicidade. 


E ”. 


VILLA REAL 19 DE JUNHO — (Do 
nosso 'correspondente) — Dissemos na ante- 
rior correspondencia, que por parte telegra- 
phica se soube aqui, que o snr. Barboza sahira 
de Lisboa para reassumir as funcções de go- 
vernador civil, e que se projectava fazer-lhe 
uma entrada solemne. RC ecplirse 24 

* S.exc.*, sahindo do Porto para a Regoa 
n'um dos carros da mala-posta, foi esperado 
nas Caldas do Molêdo por tres carros da di- 
ligencia da Regoa, que iam plenamente cheios 
e por mais de 60 cavalheiros a cavallo, e foi 
recebido na estação da mala-posta da Regoa 
por varios cavalheiros de Villa Real, que alli 
o esperavam, e por um enorme concurso de 
povo da localidade e visinhanças, e lançaram- 
se algumas girandolas defoguetes. 
A'sua entrada subiram ao ar numerosas 
girandolas de foguetes. Pelas ruas que teve 

e atravessar deram-lhe repetidos e phreneti- 
cos vivas, chegando em algumas d'ellas asma- 
damas a deitar-lhe flores. + Dita 

A umahora da tarde sahiu s. exc.* da Re- 
goa para Villa Real, trazendo na sua comitiva 
nove carros, os cavalheiros que o haviam ido 
esperar às Caldas e amusica do Pezo da Re- 
goa. A” nua sahida subiram ainda ao ar mui, 
tas girandolas de rico fogo, e quando chegou 
a Lobrigos viu-se este poro partilhar da ale- 
gria que ia na Regoa; deram lhe muitos vi- 
vas, deitaram foguetes erepicou osino.. | 

Em Santa Martha de Penaguião espera- 
va-o o povo com. a musica da Cumieira, que 
fez côrocom a de Jugueiros e houve fogue- 
torio. vire o 
-* Quando chegou á Cumieira estavam lá já 
mais tres carros, muitos cavalheiros e muito 
povo a esperal-o,e alli novamente tocou a mu- 
sica daterra e do Pezo da Regoa. | 

- Desde a Cumieira até Villa Real estava o 
caminho coberto de gente, que não se fatigava, 
de lhe dar vivas eas boas vindas. o 
— A entrada d'esta villa estavam para ciína 
de dez mil pessoas para lhe significar a alegria 
que tinham e m o ver restituido ao seu lugar. 

Antes de entrar na rua da Fonte Nova 

viam-se já. RR PRE eos sendo algumas 
sustentadas por mulheres, que eram as primei- 
ras a levantar o grito de vivas ao govornador 
scivil e ao Rei, as quaes lhe deitavam tambem, 
lores. | 
— À rua 


. 
e 


+ 
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da Fonte Nova, unica que o snr. Je- 


ronymo Barbosa de Abreu e Lima tove de | 


atravessar para entrar em sua casa, estava ri- 
camente embandeirada, as janellas revestidas 
de damascose cobertores de seda, apinhadas 
do bello sexo, que deitou muitos açafates de 
flores ao anr, governado: civil, e na extremi-. 
dade d'esta rua estava um arco muito adorna-. 
do de flores. pol 
- Na sua co 
das camaras de Alijó, Mi 
Pezo da Regoa e Villa Real, ' 
Quando entrou na villa tocavam as musi-, 
cas de Matheus, Arroios ca do Pezo da Regoa, 
as quaes, depois que s. exe. 
casa, percorreram as ruas desta terra, o de- 
pois foram para o campo do Tabolado, onde 
estiveram a tocar até & meia noute, subindo 
por esta occasião ao ar centenares de duzias 
de rico fogo e muitos balões. 
- Em Villa Real ainda ninguem presenciou 
um dia e noute de a grande festa e regosijo, 
havendo durante ella o maior socego o tran- 
quilidade,. és 


sa DA = 80) 1 
Foi assim que este bom povo significou ao 


sor. Barbosa a estima e consideração em que 


o 
e. 

- 
As 4 


a AU 


twti a lg pás: o ivo AE AE TOS Go 1 
o tem. Esta narração vai foita conforme a pre: | 


senciei, devendo ainda acrescentar que nessa 
mesma noute vi luminarias em muitas casas de 
Villa Real. Vi id 1º pet da - 
- Na reunião legitimista que, aqui houve no 
dia 14,6 á qual concorreram homens dos difle- 


rentes partidos, concordou-se em que se no- 


meassem commissões em todos os concelhos, 
ficando ao arbitrio d'estas, visto que não vão 
sós á urna, auxiliar 0 partido que mais ga- 
rantias lhes désse. 

As commissões foram eleitas dos mais in- 
fluentes, os quaes todos são dedicados, depois 
do seu partido, ao governamental, 
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AVEIRO 18 DE JUNHO — (Do «Cam- 


pelo das Provincias» :) — O sal sustenta o pre- 


ço de 45000 réif'o moio de razas ou 16000 | É 
réis o barco. “> Gitvistus « Miry bass; nec veta] O 


Não obstante a muita sahida que tem tido 
pan oo MS Mata o ce Tu APPO RGE EO NT À) à 
esto genero, ainda assim ha em deposito nas ci, 


ras das marinhas cerca de 70 a 80 carregações 


para hiateourasca. ts 


“Seo tempo continúa como está, é muito pro- 
; afegã Eq ciiav po NOUS DS pap E 
vavel que até ao fim do presento mez haja sal 


| novo, Visto que os marnotos se preparam já pa-|. 
ra na proxima semana. motter agua ás mari-| 


da 


E iai Mil da de 
e o RR AS 
15, como é costume, & 


o 


nhas. ( , o pe TP | 
-Tove Jugar no dia 


feira de Santo Amaro, 
celho de Estarreja. 
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- Fizeram-se muitas transacções, tanto de |' 
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vaccum como cavallar e suino, que muito 
f á ta a “wa ds ida + o Sá e 


id 


gado vac 
concorreu. sr 
O gado bovino gordo abateu consideravel- 
mente de preço comparativamente com os mo- 
nen nho dia PONHO AA medem pr elamada, 


à PERGOm e um casi do rr car Piny yo patio: 
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- | uma rua decente. 


mitiva viam-se Os presidentes 
TçÇã, Santa, Martha, A 


exc.* se recolheu a sua | 


mercado mensal, no con-: 


[raesperar. 


| NOTICIARIO 


Companhia Segurança. — A! no 
ticia, | 
da reunião da “Companhia Segurança temos. 
hoje a acrescentar que, na discussão da espe- 
cialidade, foi o projecto de reforma dos esta- 
tutos approvado, salva a redacção, havendo 
apenas alteração ao artigo 19, em que se 
marcava o ordenado de 4005000 réis a cada 
director. 
A assemblêa resolveu que esse ordenado 
fosse elevado a 60054000 réis. 

Bispo da diocese. — O exc.7º bis- 


po da diocese recolheu hontem da sua visita 


pastoral á comarca ecclesiastica da Maia. 
S. exc.* visitou já as commarcas de Pe- 
nafiel e Sobre-Tamega, faltando-lhe só a da 
Feira, que brevemente tenciona visitar. 
-Arrafal. — Teve hontem lugar na igre- 
ja da Boa Viagem a festado Santo Antonio. 
* Por este motivo houve no sabbado á noute, 
na alameda de Massarelos, arraial, fogo de 


artifício e musica marcial, À concorrencia de | 


povo foi immensa. há 
' Hontem continuou o arraial, tocando alli 
de tarde a musica que foi da guarda municipal. 
- Não foi tão grande, como em outros annos 
“costumava ser, a concorrencia de povo, porque 
o caminho de ferro veio tirar vez ás antigas 
festas populares. or 
"Enem admira, porque a novidade tem sem- 
pre mais attractivo. | Coura ta | 
* Musica no jardim de S. Lazaro. 
-— À musica no jardim de S. Lazaro toca das 
5 ás 7 horas da tarde. | 
“Ora como ás 5 horas, na quadra em que 
estamos, ainda ha muito sol e calor, deixa o 
jardim de ser concorrido a essa hora por mui- 
tas familias, que só mais tarde para alli vão, e 
que por isso pouco gozam do agrada vel recreio 
da musica, que s. exc.*o snr. general Fer-. 


reira proporciona ao publico n'aquelle local 
nos dias santificados. . | | 
"Este favor seria melhor e mais geralmente 
aproveitado, se a musica em vez de tocar das 
5 ás 7 horas da tarde, tocasse das Gás 8... 
“Como 8. exc.* osnr. general Ferreira at- 
tende sempre a todos os pedidos rasoaveis, 
esperamos que se dignará attender áqueélle de 
que n'este sentido somos interpretes. 
“Obras municipaes. — Fallando-se 


| tanto, como por ahi se falla, em obras muni- 


cipaes em projecto, julgamos a proposito lem- 
brar a transformação da viella do Campinho 
n'uma rua, que estabeleça uma boa commu- 
nicação com a de Santo André, e que poderia 


considerar-se o complemento dos melhoramen- 


tos que se estão fazendo nesta rua. 

“À viella do Campinho está sendo deposito 
de entulhos e despejos immundos, com grande 
desgosto e incómmodo dos moradores d'aquel- 
les sítios, que já em tempo se offereceram a 
concorrer com uma subscripção para a expro- 


priação necessaria para que aquella viellaseja 


uu 


- Sendo esta expropriação pouco importan- 


uma boa communicação, com proporções para 


que ante-hontem demos á ultima hora, | 


libras, e dizendo elle que tinha mais em casa, 
foi a policia dar-lhe busca e achou dez libras 


| emouro, 25000 réis em cobre e alguns obje-: apossam então dos carinhosos paes, que re= 
- ' correm 


ctos de ouro. + 1 IR 
A authoridade respectiva proce 
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cia do dinheiro e objectos, que na casa do pre- 
go foram encontrados. 

Grande incendio. — Ante-hontem 

ela manhã houve em Coimbra um grande 

incendio, que reduziu completamente a cinzas 

as casas onde ha pouco falleceu o dr. José 

Gomes Ribeiro. O «Conimbricense» dá d'este 


ro extraordinario de habitantes da cidade de 
todas as classes, trabalham ao desafio para ve- 
rem se podem atalhar o progresso do sinistro. 
Teem-se praticado actos de grande dedicação. 
- Os depositos dos chafarizes da cidade de 
nada serviram, porque não teem agua nenhu- 
ma. Da imprensa da Universidade, das casas 
dos anrs. conselheiro Adrião Pereira Forjaz, e 
Diogo Barata de Lima, e outros, é que com 
a melhor vontade se tem fornecido toda a 
agua, que havia nos seus depositos. . 
O incendio principiou nas casas da fami- 
lia do snr. dr. Ribeiro. Andavam a mudar to- 
da a mobilia para a sua quinta da Conchada, 
e por descautella se incendiou um enxergão, 
d'onde em breve se propagou o fogo por to- 
da a casa, sem que de nada valessem os maio- 
res esforços. | de TatgA 
Esta infeliz familia ainda ha pouco tempo 
sofireu a grande perda do snr. dr. Ribeiro, é 
já hoje luta com outra adversidade. 
A'ultima hora diremoso mais que occor- 
rer.» ane ndo Sá aii OS a o Ã 
A” ultima hora acrescenta o mesmo jornal : 
«Conseguiu-se, felizmente, atalhar a con- 
tinuação do incendio. | 
: Houve alguns prejuizos nas casas proxi- 


mas, mas não são de grande importancia, O 


sor, dr. Gonçalves soffreu muito na sua mo- 
bilia, do foi quasi toda arremessada para um 
quintal, 
Estão seguras na companhia Fidelidade em 
- Osmr, Manoel de Jesus Lopes teve ape- 
nas o prejuizo no telhado das casas. Ainda não 
estão seguras, porque andamem construcção. 
Em toda a visinhança houve mais ou me- 
nos prejuizos nas mobilias. . A peço 
Às casas queimadas da familia do sur. dr. 


l 
te, pois se reduz apenas a uma casa velha, e Ribeiro estavam seguras na companhia Fide- 


parte de outra, parece-nos que a vantagem de idade em 3:4005000 réis. 


As casas do snr. dr. Jeronymo José de 


a edificação de bonz predios, vale bem o pe-' Mello, onde residia o sor. dr. Henrique do 
queno sacrificio que a exc."* camara tem a fa-' Couto, não estavam seguras. São as unicas 


zer para a expropriação necessaria ao alarga- das que o snr. dr. Jeronymo José de Mello |. 


mento e alinhamento d'aquella continuação | possue em Coimbra, que não tinha seguras, 


da rua de Entre Paredes. 


Fallecimento. — 


g, ETA E o rn A vê) oil "4 
da repartição de fazenda d'este districto. . 


q provavelmente por esquecimento. 
Falleceu hontem a | 
'exo.“2snr,* D. Rita de Souza e Silva, mãi do do Couto estavam seguras na com 
anr. José Antonio de Souza e Silva, 1.º official delidade em 1:4279000 réis.» | 


A mobilia e livraria do snr. dr. Henrique 
panhia Fi- 


“Nomeação honrosa. —.(Do «Jornal 


- O seu funeral deve ter lugar hoje á noute ; do Commercio»:) — A sociedade zoologica de 


na igreja da Trindade. 
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 Socleda 
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de Phylarmonica. — A 


, 
| 
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Londres fez ao sur. dr. José Vicente Barbosa 
du Bocage, professor da eschola polytechnica e 


reunião de familias, ultima d'esta estação, que director do museu zoologico, a justiça de o es- 
a Sociedade Phylarmonica teve no sabbado, colher para membro estrangeiro. E extrema- 
na sua casa da rua da Fabrica, foi uma mente honrosa para o distincto professor esta 
'«soirée» brilhantissima, em que se contavam nomeação, não só porque aquella associação 


cerca de 100 senhoras. . 


. rs ' . 


O concerto, cujo program 


n 445 


| —  "ecientifica gosa de excellentes creditos, mas. 
ma já publica- ainda por ser mui limitado o numero de asso- 


mos, foi fielmente executado e durou até de- ciados estrangeiros que conta. Mas se ha glo- 
“pois da meia noute, sendo todas as peças de ria para o snr. Bocage,não pequeno é tambem 


que se co 


mpunha enthusiasticamente applau- 
didas.. amkestii a pt 


1 
| 


o lustre que o paiz recebe com as mais conti-. 
nuas provas de quanto no estrangeiro se apre- 


- A esta agradabilissima recreação segui- cia o nosso movimento scientifico. 
ram-se as danças, que, sempre animadas, se | 


Os membros estrangeiros da sociedade zoo- 


prolongaram até ás 4 horas da manhã de logica de Londres são, além do nosso compa- 


hontem, 


Um profuso ebem regulado serviço real. 


dade e á direcção que preparou e dirigiu tão. 
agradavel divertimento.  ab-nds 

Campanologos.—Os campanologos 
oscossezes teem continuado a attrahir gente 
ao theatro Baquet, onde houve hontem uma 
quasi enchente. | 


Os famosos artistas da pátria de Walte 


| Scott receberam hontem, como sempre, nos 


enthusiastio 
munho da admiração-que produzem na exe- 
cução dos sens originalissimos concertos. 
—  Oultimo terá lugar na noute da proxima 
quarta-feira. D'aqui regressam novamente a 
Lisboa. dim sai sbginar +: à r 
“Roubo industrioso. — Hontem 
pela manhã, um individuo, que pelos modos 
precisa de um .guarda-sol, dirigiu-se para O 
comprar á loja dosnr. João José da Motta, na. 
Bainharia, e alli ajustou o que mais lhe con- 
vinha por 39100 réis. 
p Quando se tractava de pagar, disse que 
não levava mais de 25320 réis, que entregou, 
pedindo que mandassem um rapaz com elle 
receber os 780 réis que faltavam. E disse is- 
to em tão-bons termos, que não achou diffi- 


culdade na pretenção. 
" Sobraçando o guarda-sol sahiu acompa- 
nhado do rapaz, que devia receber o resto do 
dinheiro, e ain é “& tua dos, Banhos, en- 
trou no portal de uma casa d'aquella rua, e 
dizendo so rapaz que esperasse em baixo, 
ubiu a escada e foi sahir pelo portal que 
a mesma casa tem para Cima do Muro, tapan- 
do a cara com um lenço quando para aquelle 
lado sahiu. Modgour MDA, Mep wo MMiniçia 
O smr. Firmino Ferreira Coelho, dono da 
casa, vendo sahir do seu portal um homem com. 
n cara tapada, desconfiou do caso e foi-lhe no 


Em quanto o homem respondia, com visi- 
vel embaraço e perturbação ás perguntas que 
lhe fazia o snr. Firmino, appareceu um criado 
d'este, que correra açodado, a contar qué no 

ortal do lado da rua dos Banhos estaya um 
rapaz, que reclamava um dinheiro que devia 

omem que entrára e o mandá- 


4 


receber de um 


! 


| Aclarou se então o mysterio, e acudindo 
um cabo de policia, foi o homem conduzido á 
gedoria, ede lá para a prisão do 
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“Encontrarami-lhe 


| 


| guintes noticias agricolas : | 


IN 


| encalço até á rua do Forno Velho, onde oapa-|. 


triota, os snrs. Cooper, Fischer de Waldhein, 
George Ord, Ruppel, Savi, Ehrenberg, Tiede- 


çou constantemente a animação e brilhantis- mann, Walenciennes, Agassiz; Hartlaub, Mil- 
mo da «soirée», que dá honra áquella socie- ne Edwards, Flourens, Krauss, Schlegel, 


Sundevall, Van der Hoeven, Baird, Peters, 
Reinhardt, Troschel, Brandt, Bleecker, Kol- 
liker e Burmeister. d:7a oimatrtiçã 

- Esta lista, em que, com surpreza, não en- 
contramos sabio algum hespanhol, prova o 


“| subido apreço que merecem na Europa os tra- 
ri balhos do snr dr. Bocage. ção cri 


- Noticias agricolas. — Em uma cor- 


sinsticos appiausos do publico, o teste-, respondencia da Bairrada publicada no se-: 


manario «O Doze de Agosto» dão-se as se- 
«As vinhas, que ainda ha um mez esta- 
vam como nos melhores annos, antes da mo- 
lestia, apresentam agora um triste aspecto. 

| Aramagem está amarella. O fructo vai a 
moer-se, SMP pane 

"| EF o oidium 
samente. oa Ob nlrasbis | 
- Os milhos temporãos de secca estavam 
lindos, como poucas vezes os tenho visto, po- 
ém o norte tem-lhes feito algum mal, 

| Os serodios, que estavam tambem excel- 
lentes, teem-se igualmente resentido do frio, e 
teem sido atacados debixo. nSursept to 

Os trigos e cevadas estão recolhidos, e 
vão sendo de uma funda mais do que regular. 
| À pouca azeitona, que escapou, não resis- 
tirá ao frio, seello continuar. 


2.4 
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' Ha nos mercados abundancia de generos, 
e nota-se constante baixa nos preços d'elles. 
“O trigo melhor regula por 600 réis o 
RINNGICO e cmerd À alienada E oadad eli Ja DE ie 
- Inferior, de 500 a 520 réis. 
Feijão e milho, a 480 réis. 
Ha ainda muito vinho para vender, com 


a. +* 
é 


| que se desenvolve espanto» 


(º 


, 


E procura. 
| Regula por 
mudes. 
| “ser algum 


. 
“ado br PA 


rasa é 


de Monte-Ar- 


be 


| | de nas | filhinho. Chegam mesmo a correr um matto 
competentes averiguações sobre a provenien-| proximo auxiliados de muita gente e até de 


As suas casas pouco damno tiveram. || 


| João Tiburcio Teixeira, Leon Hourant, Fran- 


“| tem circulado hoje na Bolsa ácerca da pro- 


| truida por conta dos confederados, está ainda 


|terá por fim, não só oppor-se a que tome 
| mas tambem fazer frente a todas as eventuali- 
de 40 a 50] 


- | para dar um sentido pacifico á entrevista dos 


Perguntando no local indicado, não se vê 
nem vestigios. À anciedade e admiração se 


a todos os meios para descobrir seu 


£ 


cães, sem que fique uma unica mouta por ver. 
Passam 8 dias mais terriveis da sua vida, sem 
ter, ao menos, um vestigio que lhes indique a 
a sorte do innocente. Presumem um rapto, é 


+ 4% 


a falta do chapéu e muitos outros. — Que foi 
um horrivel attentado, parece fóra de duvida; 
o modo como e por quem feito, é que nada 
por ora 0 indica, não obstante as diligencias 
da auctoridade, e de que daremos conta se 
d'ellas se colher algum fructo. 

Indagando-se se alguem seria interessado 


na morte do innocente na ideia de que por es- | 


te lado se entraria no fio do mysterio, cons- 
tou que não, e que seus paes e parentes são 
FONE PODES qo Je dois copia “ati ta: 
Chamamos a attenção dos pensadores pa- 
ra um facto tão singular e envolto em tão 
denso mysterio. » 


Passagelros. — O vapor «Lusitania», | 


sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 52 passageiros, entre elles os seguin- 
tes : ae 


chado Guimarães, Domingos José da Rocha, 


cisco Fernandes Lopes, João Pereira dos San- 
tos, Balthazar José de Araujo, Mathias José de 
Araujo, José Luiz Gonçalves e sua filha, Joa- 
quim Maria da Rocha Neves, Bernardo Ânto- 
nio de Oliveira Braga, José Antonio Corteia, 
Antonio Augusto N. e Souza, Roberto Augus- 
to de Souza, João Bento Migueis. 


- 


— —. -— o v 


“e 


COMMUNICADON 


Sagrado Viatico 


Recebeu hontem, pelas 5 horas e meia da tarde, , 
o sagrado Viatico o snr. Joaquim da Motta e Silva, | 
negociante na Bahia,e morador na rua da Bainharia, ! 


em casa de seu irmão Manoel da Motta Junior, filhos ! : | ; 
"gar o vapor da companhia transatlantica de 


de Manoel da Motta Dias, d'esta cidade, vindo acom- 
panhado da sé com os meninos orphãos e musica, le- 
vando depois um acompanhamento de mais de 200 
pessoas, o que se tornou muito pomposo pelo grande. 
nimero deuses. Po PES 
1 Pei 


o Ha 


“Folhas de Madrid de 16, de Paris de 15, 
do Havre e Bruxellas de, o gepoal ams 


Despachos dos jornnes entrangetros 


LONDRES 14—Lord Palmerston pediu a 
demissão, mas ainda no caso de ser acceite fi- 
cará no gabinete até 26 para o despacho. 

- Assegura-se que o nobre lord se compro- 
metteu com o partido tory para que a Inglater- 
ra faça uma demonstração no mar Baltico e 
no mar Adriatico, no caso da proxima confe- 
rencia não dar resultado algum. 

- PARIZ 14.—0 «Monitor» na sua edição 
da tarde, diz que a conferencia que devia 
reunir-se ámanhã fica addiada para sexta- 
feira. + bo. Ai emp: 0 Gr: 

O imperador recebeu hoje em audiencia o 
barão de Budberg, ministro da Russia, que 
sahe esta moute com direcção a Kissingen, 
onde se acha o imperador Alexandre. 

“Não tem fundamento algum os boatos que 


xima chegada a Pariz d'este soberano. 
PARIZ 15.—A fragata « Yeddo», cons- 


em Bordeus : tendo os agentes do governo de 
Richmond manifestado desejos de a mandar 
armar em um porto hollandez, Mr. Dayton, 
ministro dos Estados-Unidos, declarou formal- 
mentea Mr, Drouyn de Lhuys que o gabinete 
de Washington consideraria como um casus: 
belli a sahida do dito navio do porto de Bor- 
deus. na opa? gun Ko, 
“Os acontecimentos do Perú chamam seria- 
er $ > 4 QTO: GO US BIO bo tnigii 
mente a attenção do governo francez, e asse- 
gura se que o imperador está resolvido a ap- 
poiar o governo hespanhol contra esta repu- 
blica. HONG BOTO ia POQROTES porq cos Soa! 


é: + 
“4 o o o 


nisso dp de pipe Ds, arg (25é qolae PR 

"Considera-se provavel a abdicação do rei 
Obristiano da Dinamarca. cs 
- TURIN 14. —'O almirante inglez seguin- 
do as instrucções do seu governo e com o fim 
de oppor-se ás vistas da França, insiste em 
que desembarquem em "Tunis tropas ottoma- 
DRDS ciast uia! bars qu 


“ VIENN 


1613 4 e ' . 2 1h to nuas qo idTi 
A 14, — A alliança russo-allemã 
maior incremento a insurreição da Polonia, 


d 


ades que possamsurgir na Europa. 
lan 


by + TA sa E RA SA SSL qis sl 
d'esta alliança. fazem todos os esforços. 


soberanos em Kissingen. sao 9 pá mis 


— NOVA-YORK 4. — Não ha noticia im- 


ar da questão 
ans ntoditis SU sjág 


do o 


José Francisco Barboza, Antonio José Ma- | 


£» RE pe SIT O 2355 = AS afS os Por 
A «Presse» e a « Gazeta Austriaca» fal-|| 
lo 


!forças das reservas. 


ria do governo Mileno que estas demonstra- 
ções não lhe acarretem complicações desagra- 
daveis, | ta 
” O «Monitor» annuncia que o imperador 
hegou à Pariz e presidiu ao conselho de mi- 
nistros. : 
À França e Inglaterra propozeram uma 
nova linha de limites que atravessa a parte 
myxta do Schleswig e do golfo Gifelting até ao 
sul de Brested. Consultada a Dinamarca offi- 
cialmente declarou a sua resolução firme de 
não acceitar outro limite senão o Danewerke. 

O «Paiz» diz que a esquadra do canal foi 
para Spithead afim de estar prompta para ir 
ao Baltico. 

—  VIENNA 14, — Os imperadores partiram 
para Munich e Kissingen. —— 
NOVA-YORK 4. — Grant participou que 
até ao dia 2 não houve combate algum, po- 
rém «o hombardeamento, 'de quinta; feira faz 
suppor uma batalha. Sherman continúa avan- 
COUdO! cut abras olrddadA aii | 

- IDEM 4. — Grant participa que no dia 
> atacou o inimigo, repellindo-o até ás trin- 
cheiras sem alcançar grande vantagem e occu- 
pando uma posição a 50 metros dos confedera- 
dos. Às perdas foram pouco consideraveis. 

-— PARIZ 10, — À «Gazeta do Norte» dis 
quea Prussia e Austria mantem & linha de 
Apenrade e Tondern, e que para a divisão 
do Schleswig deverá consultar-se o voto das 
populações. O epa 6: it 

IDEM 15. — O «Monitor» declara que & 
tentativa de arranjo amigavel não pôde surtir 
resultado algum positivo. Continuam os pre= 
parativos da guerra: porém as hostilidades não 
parecem ainda imminentes. . . 

O «Dayly-News» diz que se as potencias 
neutraes não se mostram unanimemente ener+ 
gicas, os allemães não cederão, e a conferencia 
não dará resultado algum favoravel. 

Assegura-se que o partido da opposição 
renunciou o projecto de fazer cahir o. actual 
gabinete na questão dinamarqueza. 

CONSTANTINOPLA 8 — O. principe, 
Cousa teve boa recepção e a Porta mostra-se 
satisfeita com elle; e assim o seu trium- 
pho se considera muito provavel. . 
| PARIZ 15.0 barão de Budberg, em- 
baixador da Russia em Pariz, declarou ao 
imperador Napoleão, na sua audiencia de des- 
pedida, que a entrevista do imperador: Ale- 
xandre com o rei da. Prussia: eo imperador 
Francisco José, em Kessingen, não tinha na- 
da de hostil contra a França. * qm 

LONDRES 15, —E' positivo que lord Pal. 
merston pediu a sua demissão, porém não Jae 
foi acceita, e por agora ficará o primeiro mi- 
nistro no gabinete. cs 

Julga-se que na sessão da conferencia que. 
terá logar ámanhã, a questão. dano-allemão 
terá por solução. o deixar-se a dita questão 
ao arbitrio da França e da Inglaterra. 

FRANCFORT 16. — A'manhã publica- 

rão os jornaes d'esta cidade um protesto con- 
tra o golpe de Estado ultimamente realisado, 
pelo principe Couza. ah sm 85 
'PARIZ 15.— O jornal «O Tempo» pu- 
blica uma carta do snr. Herzem, redactor 
do periodico «La Cloche de Londres» ,na qual 
relata circumstanciadamente os. horrorosos 
tractamentos impostos na Russia ao illustra- 
do e celebre escriptor Mr. Schernicheski, que, 
foi, condemnado a deportação perpetua na 
Siberia, depois de ter sofirido a exposição pu-: 
blica na Picota em uma das praçasde S. Pe- 
tersburgo. dt 


SAINT-NAZAIRE 15. — Acaba de che- 


2 


Veracruz. A” sabida do dito vapor não tinha, 
havido novidade alguma,e a situação geral era; 
muito satisfactoria, Faziam-se em todo o ca-s 
minho de Veracruz ao Mexico-grandes prepa-. 


rativos para a recepção dos soberanos do novo 
imperio. tis ponorr ad adora 
- PARIZ 15. —0 «Monitor» na sua edição 


da tarde occupando-se dos assumptos do Perú: 
e dos ultimos acontecimentos que motivaram, 
a sahida do snr. Salazar e Mazarredo diz tex-. 
tualmente : « Esperamos que este incidente 
porá um termo a todas as dificuldades, 
pendentes entre a Hespanha e o Perú, que te-. 
rão um arranjo satisfactorio,e que a Hespanha, 
reconhecerá a independencia da republica pe-. 
ruviana.» y demais odio sh 44 
IDEM 16. —0 «Constitucional» publica 
no-seu numero de hoje um notavel artigo que 
conclue assim : «Apezar da linguagem belli-. 
cosa dos jornaes ingleses e allemães,esperamos. 
ainda que a questão dinamarqueza terá uma so -: 
lução pacifica. Se, contra as nossas esperanças, 
as hostilidades se renovam, à Inglaterra, cuja, 
futura rainha é dinamarqueza, não consentir 
nuncaqueno mar Baltico se. estabeleça uma 
nova potencia maritima e não per manecerá,. 
por conseguinte, espectadora imp ossiyel da, 
lucta.» SÉ certas Es 0a sfnca 3b 
“> No caso que a Europa possa escapar á des- 
graça de uma guerra geral, deverá esse gran- 
de beneficio & sabedoria, à moderação e á, 
perspicacia da França. uu cdr S 
- LONDRES 15, —A conferencia está ad-, 
diada parao dia 18, sis ss 
- O banco de Londres poz á disposição d 
banco hespanhol dous milhões de | libras. a, 
80 p. O rs efuMDG Sides ue E ARRAY 6. sbinêra 
- TUNIS 8.—0 bey dos insurgentes Sidi- 
Ali Ben-Radam, disignou o herdeiro presum-. 
ptivo da regencia. nah! aos “al 
- 'Todaa cidade está em grande susto e agi-. 
tação, pois o bey arabe mandou para 5:000: 
cavallos para as suas immediações, ' 


“PARIZ 15. —Segundo diz o «Monitor» a, 
esquadra hespanhola, commandada, por Pin: 
zon, deve guardar uma actitude espectadora e, 
evitar todo o acto de aggressão. -À esquadra; 
não põe nenhum impedimento ás operações da, 
syndicancia para a exportação do guano. Es-, 
pera-se que este incidente será conciliavel com, 
o reconhecimento da independencia da repu-:; 
blica. peruana pela Hespanha. 

“ PARIZ16,—O «Constitucional» traz um 

artigo notavel de Mr, Limayrac em que pro-: 
va que não existem para a França as neces-. 
sidades que podem impedir a Inglaterra. a, 
tomar parte no conflicto dano-allemão se por; 
acaso abortar & conferencia "de, Londres e, 
por conseguinte a Europa não deve temer, a; 
guerra geral, 1d eu 


. 
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e, 'svA im SaDo Auto > rm a Un o Ro: 
Na «Chronica de Nova-York» do 1.º de, 
junho acha-se o seguinte despacho official, 
remettido pelas authoridades superiores das, 
Antilhas: ea Db muHo 194 4 o" asa , Sad 

“<A tomada de Montecristo foi no dia 17 
demaio à 1 hora datarde. rh 

Or, 


" À povoação, os fortes, e as trincheiras 
fendidas por forças superiores a 3:000 homens; 
e 13 peças de artilharia tudo foi tomado... .; 
Tivemos uma perda de 100 homens, entre 
mortos, feridos e extraviados. . uy, so 
" Segundo diz o general Gândara as honras 
da batalha pertencem ao general Primo de Ri- 


vera, brigadeiro Izquerdo e batalhões da Hava- 
na e União, ao general Hun 


“a alpumás: 
sos reger y A nOtaon 
' a dr dá 


! S Gilres 


gria e 
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Primo de Rivera está ferido: 


to : prestou efficaz ajuda e valente 


cooperação 
em todas as operoções». nt 
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PARTE COMMERCIAL 
Porto, Z0 de maio 

Metaes €. V. 
Peças de 88000—a prata. ...... 78980 85000 
Onças hespanholas— a ouro... « 145800 145900 
Ditas mexicanas— a varo...... « 148400 148500 
Soberanos—a prata. ......... 45490 45506 
og ouro......... 28000 25020 
Patícas hespanholas—a prata... 4925 5930 
Ditis brazileiras—a prata... ... 4990 950 
ita movas(de 28000) valem. o. 6920 8950 
Ditas mexicanas=aprata...... 8920 955 
ata em barra—a ouro,...... 126 5126 
puro. ....... 4860 5880 


| 


| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Posto - 
“daia 17 dejunho .... cesso  125:3818695 
ldem no dia 9048994 


“ 183:2868619 
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Despachos de exportação 
Fora E *Junho 18) A ttaio 


“ 


- RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama, A. 


 F. Meneres, 5842,4 litros de vinho; J. P. R. Sousa, | 


5342, 4 ditos de dito; A. P. Monteiro, 1 caixão com fa- | 


endas de linho; E. Kebe & C.*, 915,84 litros de vinho. 
IDEM — Na barca Monteiro 2º, D. A, À. Ferrei- 
ra, 2988 82 litros de vinho. E TELE ração 
ao DE) —Na barca Claudina, B. T, M. Vascon- 
celles, 25,44 litros de vinho. prio 
--MARANHÃO —Na barca Restauração, A. M. 
Sentos, 28 cunhetes com ferragens e 20 ditos com 


0 foge js 

-- PERNAMBUCO —No brigue Esperança, J. J. 

Sousa, 12 barris com. os, 1 caixa com pentes e 
freios; Amaral & C.º, 2 caixões com louça. 

- QUEBEC— Na galera Castro 2.º, J J. B. Lima, 
50 saccos com rolhas; J. V, Domingues, 5876,64 litros 
de vinho; Dias & Lima, 80 saccos com rolhas. 
"LIVERPOOL —No vapor Cintra, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.*, 180 caixas com chumbo, 

— LONDRES—No hiate Carlos Alberto, G, & J. 

Graham & C.*, 29383,2 litros de vinho; Warre & C., 

1 canastra com garrafas devinho. 
HAMBURGO E 8. PERTERSBURGO — Na ea- 


| Companhia dos Vinhos 24241,3 ditos de dito; Clode 
& Baker, 3739,68 ditos de dito; Companhia dos Vi- 
nhos, 15,6 ditos de dito. 
-— LONDRES-—No vapor Montezuma, G, & J. Gra- 
ham & C.', 38,16 litros de vinho. e É 
) - HULL—No brigue Princess Royal, Silva & Co- 
sen, 26012 litrosde vinho. 2 


| 


Termos de carga 
CC * Junho 18 
HA VRE—Hiate D, Fernando, mestre Reis. 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. De Brus, 
cap. Woolougham. 


* 


Completa descarga 
o Junho 18 + 
GLASGOW — Vapor ing. De Brus. 
- LIVERPOOL — Escuna Six Brothers. 
BAHIA — Barca 5, João. 


Generos despachados pela mesa da 
“entiva | 
“Junho 18 
Carris de ferro—20, | 
Salitre — 30 saccas. 
“Chapas de ferro—56 feixes. + 
"Barras dedito—756 ditos, 
Arcos de dito—552 ditos. 
Campeche— 1971 paus. | 
Ferro em bruto—50 ton. 
Folha de Flandres—12 caixas. 


» 2 e 


Movimento dos vinhos e aguas- 

é DA OE Pod ama TEVE O qa 

7 rdentes | 

OL" u bes tá . 6 2a bien] no «3 
(Boer, Junho 18 


f tis o 


Litros 


DESPACHADO PAHA CONSDMO 
Vinho maduro ............ so 12190,00 
DIE VERANO comente csra cane o. 281112 
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PARTI! MARINENA 
y Porto 18 de junho 

ORI “ENTRADAS “ 
CAMINHA, 2 dias—Hiate Cortez mestre Vian- 
na, milhoa JJ. R. Lima. | 
“SETUBAL, 10 dias—Hiate Boa Hora, mestre 
Batalha, sal e arroz. má 4 
» Não sahiu embarcação alguma. 
Co Mem 19 

Não entrou embarcação alguma, 

SANIDAS : 


Hiate Loureiro 1 º, mestre Lopes, en- 


LISBOA 


commendas. 
* AVEIRO — Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, 


astrdum nd es, ARTPIASI — emd r 
CAMINHA — Hiate Gloria, mestre Azevedo, en- 

commendas. PUMA a 

-»»QUEBEC— Galera Castro 2.º, cap, Silva, varios 


generos. 
+ LONDRES—Va 
naugh, vinho. | 
GOTHEMBURGO —Brigue sueco Johnny, cap. 
Ehlert, vinho ecortiça. 
bebitas (MIRA T TS Ed 
-901 * mid .s Idem Ro 


por ing. Montezuma, cap. Kava- 


e 


ao » O 


ás 12 HORAS DA 


d+ soma Vo 
MANHA 
so os mol Mus quite 5 
"Fica fóra da barra: 
- Vapor fr. Ville de Lisbonne. 
Vento N. O, (brando) é o mar bom, 


. Pt .* 


-- 
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Movimento maritimo de diversos 
er “—— portos oreino 
> rd popa dis Ubiro) Mal pa cut 
| Setubal 5 de junho | 
rato De a A ART ANO NE 
O TERRE: na, Wave. 
CIA BIS ones aro 
- IDEM Hiate Senhor dos Passos. 
PER En à e R e dr 
JEM —Bateira Conceição de Maria, 
IDEM —Bateira Flor dos Bantos.. qa 
Jj Idem 16 (1 
o erradas oo 
LISBOA — Hiate Despique de Inveja. 
CO»  SAHIDAS 
IDEM — Batoira Novo 
á de 9 to . 2 Casa 
Figueira 12 


- 


Rd 

cd 
más a 
“54 a 


- 
= |. 


wind 4 + 
“Dostino. | 
Essa [FR ; o «is ” 
MA o 4) E f. . 4 

Ss. 1 
a IGdejunho 


— 
da 


* PORTO-—Hiate 

mo. DA O PP ed 

+» CESIMBRA —Cahbique Novo Brilhante, mestre 

TOS, BATQINNR ui polos E niadid É sa R 

-- PENICHE—Hinte Nova União, mestre Chuva, 
" Lo 


* E 
ENTRADAS 


Conceição, mestre Monteiro, va- 


Vazio. A E ms [Mas 
; PORTO —Bateira Tentiva, mestre Rosende, va- 
Tiga EQUITOS. Cem ei chok MH 48 vg 
SAHIDAS a. no DE 
"* PORTO-—Rasca Adelaide, mestre Freire, varios 
generos. dh Nega PA A Sep me army 
VIANNA—Rasca Albina, mestre Malta, pedra. 
PORTO—Hiate Primavera, mestre Rocha, pe- 
as “q Va nt" PE 


VILLA DO CONDE — Hinte Novo Baptista, 
mestre Ba tista, pedra. TUis Ta mu 
- PENICRE —Cabique Peninsular, 
deixo, MALA 4 ires sad O) e prpinmicar db astoh 
IDEM—Cahique Jesus e Gloria, mestre Fer-, 
nandes, sal. o ab ca 1 a st 


dra. 


“mestre Cor- 


: f . td q 
e 1 À ' 


Wi a 
E p 
ATENA) 


RIAS-—Vapor pag. 


Tesour. Ri 


Aveiro 14 de junho 
VILLA DO CONDE — Hiate Conceição Feliz, 


Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 15 

ENTRADAS 

 PORTO—Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 
vasia. RE NRAZE a 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem IG e 19 
- N'eates dias não entrou 
alguma, : 
Idem 18 Ko 


ENTRADAS 
"PORTO —Hiate Deus Sobre Tudo mestre Mano, 
vasio. 1; ft; 
- Não sahiu embarcação alguma. 
pas — Idem 19. 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


Movimento marítimo estrangeiro 
“com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS Ed 
12 de junho Em Gravesend, o Legatus e o Prom 
theus; ambos de Smes. 


poa 


Em Liverpool, o Abigail, de Sines; e o 
vapor Corinthian, do Porto—-em 12, o 
Anna, do Porto. 3 
D uhd pm Londres, o Chamois, do Porto, 

13.» Gravesend, o New Express de Sines. 
6 de abril Em Melbourne, o Chanticleer, do Porto. 

SAHIDAS a: Rr ol 
12 de junho De Deal, o Santos, para o Porto. 


, + 
1 dejunho 


PO A VIBTA 0 
De Yarmouth, o Union, de 


Lisboa para 
8. Petersburgo. a 


GRAVESEND, 11 de junho Entrou o Acaso, 
procedente do Fayal. 4a | 

| NDRES, 11 de junho—Abria termo de carga 
para o Porto, o vaper Beta. Deu 
(DD ca 


Telegraphiaelectrica 


ja Pes E + é 


(Dirigido À Associação Commercial) 
Lisboa 18 de 


ta vt ) 


* — ENTRADAS 
PORTO, 13 horas—Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE,21 dias —Patacho ing. Tremós, 


4 SAHIDAS | 
GIBRALTAR, MOGADOR E GRAM-CANA- 

ing. Sydney Hall, 
Idem 19 


junho 


Não entrou embarcação alguma. 
- cuna Fortunato, D. A, Soares, 57,1 litros de vinho; | a 


SABIDAS . 


SINES.— Brigue ing. Villa Nova. 


CORREIO DE LISBOA 
Lisboa 19 de guitiD | 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Foi hontem o encerramento das camaras. 


-— 


Pouco depois das 6 horas girandolas de fo- 
guetes e as salvas no castello enos vasos de 
guerra surtos no Tejo,annunciavam a chegada 


de SS. MM. ao palacio das cortes. 


S. M. El-Rei deu o braço a S. M. à 
Rainha até ao throno, onde estavam duas ca- 
deiras, uma maior, onde se sentou o snr. D. 
Luiz, e outra mais pequena ao lado direito de 
El-Rei, onde se sentou a Senhora D. Maria 
Pia. 

O Snr. Infante D. Augusto, condestavel 
do reino, estava do lado direito d'El-Rei, con- 
servando o estoque desembainhado até ao fim 
da ceremonia. s 

O enr. duque de Loulé sahindo do lugar 


'subio as escadas do throno, fez uma venia a 


SS. MM. e depositou nas mãos d'El-Rei o 
discurso do encerramento, que S. M. leu, 
dando força a algumas phrases mais nota- 
veis. (o, E SPT 

O discurso que S. M. leu é o seguinte: | 

(Vai publicado no respectivo extracto da 
sessão.) 

Finda a leitura sahiram SS. MM. da sala, 
observando-se o mesmo ceremonial da entrada. 

* S.M, ElRei vestia a farda de generalis- 
simo. S. M. a Rainha levava um riquissimo 
vestido de seda branca com estrellas de prata, 
e segurava a comprida cauda, tambem de se- 
da branca, a snr.* duqueza da Terceira, ca- 
mareira-mór. S. M. a Rainha trazia um rico 
diadema na cabeça, de esmeraldas e brilhan- 
tes, as pulseiras eram tambem de brilhantes 
e esmeraldas, bem como as pregadeiras que 
seguravam o manto, | 

S. A. o Senhor Infante D. Augusto, tra- 
java a farda de capitão de lanceiros. 

" Eram dez as damas que acompanhavam 
a Rainha é que estiveram do lado de S. M. 
em pé, excepto a snr.* duqueza da Terceira. 

As damas vestiam de branco com caudas 
azues. 

Do lado de El-Rei estavam os ajudantes, 
que se conservaram de pé, durante todo o 
tempo da ceremonia. 

“Todos os trens eram 
castanhos, eip oa 

“Atraz da carruagem de SS. MM. ia toda 
a força de cavallaria, que faz a guarnição de 
Lisboa. 

Nas ruas, por onde passou o prestito, for- 
mava alas a tropa que está em Lisboa. 

“Na sala estavam poucos pares e deputados, 
eá grande commissão,que foi receber SS. MM. 
á porta do palacio das côrtes,encorporou-se to- 
do o ministerio. p' 

" Realisou-se hoje a solemnidade da distri- 
buição dos premios a alguns industriaes, que 
exhibiram productos na exposição inaugarada 


E. : 


em 31 de julho de 1863, e promovida pela As- 


o 


puchados a 6 cavallos 


dpi: sociação Promotora da Industria Fabril. 


Sua Magestade El-Rei foi recebido pelo snr. 
conde de Avila, Fradesso da Silveira e outros 
cavalheiros pertencentes á Associação, e pelos 
anrs, duque de Loulé, ministro das justiças e 
ministro das obras publicas. 


* - Pouco depois das 3 horas entrou S. M. na 


sd 


| sala, que estava decorada com gosto e riqueza, 


'e depois de se sentar em um throno,que estava 
no fim da sala debaixo de rico dozel de velludo 
encarnado, concedeu licença ao snr. conde de 
Avila para ler o ser discurso, como presidente 
da assemblea geral da associação. . ( 
* Findaa leitura foi concedida a palavra ao 
beiro de Sá, relator geral do jury qua- 
lificador. > panlidb indo 4 A 
O snr. conde d'Avila pediu licença a S. M. 
para o snr. Ribeiro de Sá, em attenção ao seu 
estado de saude, poder ler o seu discarso sen- 
tado. S, M. dignou-se conceder a licença pe- 
dida e o snr. Ribeiro de Sá lemo seu bem ela- 
borado relatorio, sendo ouvido com a maior 
attenção por S.;M. e pela numerosa assembléa, 
que assistia áquella brilhante festa. 
"Depois da leitura do relatorio, fez S.M. a 
leitura de um discurso, que o snr. ministro das 
obras publicas depositou nas mãos de S, M. 
o resposta aos dous que acabavam de ser li- 
osb otlnszoM q Er 


. 1445 Prev) 
* Seguiu-se a distribuição dos premios. 


- 


! | Osecretario da associação lia em voz alta / 
08 nomes dos industriaes premiados, o snr. esses emprestimos, pedindo depois um bill de 


. “ 


conde de Avila entregava ao sur. 
das óbras publicas a medalha e o diploma, que 


4 


nem sabiu embarcação |. 


este cavalheiro depositava nas mãos de Sua 
Magestade, de quem os industriaes recebiam a 
recompensa gloriosa dos seus trabalhos e fadi- 
gas. | 
- Finda a distribuição, Sua Magestade re- 
tirou-se para um gabinete proximo, ao som da 


| orchestra, que executou o bymno real e algu- 


mas outras peças de musica. 
Dos discursos de El-Rei, do snr. conde de 


| Avila e do snr. Ribeiro de Sá; que sei já foram 


enviados a essa redacção, nada mais direi'se- 
não que são trabalhos de muita valia, não só 
pela escolhida linguagem n'elles empregada, 


| como pela elevação das ideias expendidas. 


Tres homens estavam hoje na grande festa 
do trabalho a quem o paiz deve importantes e 
relevantes serviços. 

Ribeiro de Sá, conde de Avila e Fradesso 
da Silveira são tres nomes illustres na nossa 
historia contemporanea. 

“Symbolisam esses tres cavalheiros o traba- 
lho e a intelligencia em favor do seu paiz. 

Um, escriptor e economista distinctissimo, 
o segundo, illustre e eminente estadista, e o 
terceiro, illustrado professor de um dos nossos 
estabelecimentos scientificos, e todos tres ci- 
dadãos benemeritos, a quem o paiz tem dado 
repetidas provas de os ter comprehendido e de 
ter sabido avaliar o que elles teem feito pelo 
progresso e desenvolvimento da nossa indus - 
tra TA TIS Sua 

» Às lagrimas, que espontaneas rebentaram 
dos olhos do snr. Ribeiro de Sá ao ler alguns 


periodos mais patheticos do seu discurso, com- | 


moveram o auditorio. | 

“Um dos maiores serviços,que o snr. Ribeiro 
de Sá podia ter feito 4 industria portugueza, 
fel-o hoje. 

Doente como s. exc.* estava, venceu as do- 
res do corpo e as do espirito, e veio áquella 
grande festa saudar o Rei, que vinha ter com o 
seu povo para o premear, e o povo que premia- 
va o seu Rei com o engrandecimento e desen- 
volvimento da industria, que é o desenvolvi- 
mento e engrandecimento nacional. 

Bem hajao snr. Ribeiro de Sá, que não 
faltou hoje no seu honroso lugar a levantar a 


| sua voz sympathica e authorisada a favor da 
nossa industria, Fois. exc.º bem recompensa- 


do com a attenção, com que S. M. se dignou 
ouvil-o, não perdendo uma unica palavra do 
seu discurso, e pelos cuidados e distincções 
que s. exc.* recebeu de grande numero das pes- 
soas presentes, entre as quaes se viam ho- 
mens eminentes de todos os partidos. 

“Foi grande a concorrencia de pessoas de 
todas as classes á distribuição dos premios. 
Nas galerias viam-se muitas senhoras da nos- 
sa primeira sociedade. 

— Uma guarda de honra de caçadores fez as 
continencias do estylo á entrada e sahida de 
S. M. do theatro de D. Maria, onde se fez a 
ceremonia da distribuição. da 

El-Rei quando se retirou do salão nobre 
para o gabinete contiguo, manifestou desejos 
de fallar com alguns industriaes, e tiveram 
a honra de ser apresentedos a S. M. ossnrs. 
Daniel Cordeiro, representante da firma Cor- 
deiro & Irmão; Antonio Anjos, representan- 
te da firma Anjos Cunha Miranda e Comp.*; 
Joaquim Moreira Marques, representante da 
fabrica de Kabregas; José Antonio Teixeira, 
proprietario da fabrica de lanifícios em Ar- 
roios, etc. al | 

S. M. endereçou expressões benevolas a 
estes cavalheiros, cumprimentando-os pelo 
adiantamento das suas fabricas e dirigindo- 
lhes palavras animadoras. 


* 


Thiago. 4 


O snr. conde foi o encarregado de fazer um 


O sur. Fradesso respondeu, agradecendo a 
lembrança dos industriaes e o mimo que lhe 


Para não esquecer ninguem, devo fallar 
nos verdadeiros authores d'esta festa, d'a- 
quelles sem os quaes o dia de hoje não seria, 
como disse S. M., um dia de jubilo; dos in- 
dustriaes que exhibiram os seus productos na 
exposição de 1863. | 

Honra a esses cidadãos, que não se recu- 
saram ao appello, que lhes fez a Associação 
Promotora da Industria Fabril, e mais honra, 
porque mostraram ao paiz o que pudéram os 
seus esforços e trabalho em favor da industria 
nacional, 

Lembro-me de ouvir a estrangeiros cons- 


- picuos e illustrados tecer os maiores encomios 


aos productos, que se exhibiram na exposição, 
asseverando-me que em muitas industrias Por- 
tugal não devia ter inveja ás dos outros paizes. 

Faço ardentes votos por que na futura ex- 
posição maior seja o numero dos premiados, 
porque é signal evidente dos progressos feitos 
pela nossa industria. 

Hontem não houve sessão na camara dos 
deputados em consequencia dos arranjos e 
prepirativos para a solemnidade da sessão 
real, | É eg 
Na camara dos pares houve sessão, come- 
çando o snr. marquez de Vallada por estra- 
nhar a ausencia do snr. duque de Loulé, quan- 
do o snr. marquez tinha annunciado fazer 
uma interpellação sobre os: planos de cons- 
piração iberica. [Surd 

"Respondeu ao snr. marquez de Vallada o 
snr. general a 


declarou que nunca tinha ouvido fallar em taes 


planos, mas que assegurava á camara, que| 


elle empregaria todos os meios ao seu alcance 
para conservar illeza a independencia nacio- 
nal, caso se realisassem: os receios do snr, 
marquez. 

O snr. marquez de Niza pediu explicações 
ao snr. ministro das obras publicas sobre a 
lei de cereaes, desejando saber a opinião de 
s.exc.º,e chamando a sua attenção para o esta- 
do em que se acha a valla da Azambuja. 

O enr. ministro das obras publicas respon- 
deu que a questão dos cereaes precisava ser 
estudada e que daria as devidas e necessarias 
providencias para beneficiar a valla de Azam- 
buja nda da ds 
- Não foram approvadas as pensões que o 
tinham sido na camara dos deputados em con- 
sequencia de duvidas que se sascitaram, | 


-— 


| O projecto sobre os emprestimos ás cama 


= 4 4 1 Qrse 4 Ns M E” =, Sa 4 ” ”, 
ras municipaes, tambem não foi discutido. 
DO ST AST, A 24 > O CÃO! MEDE 4) "FERE Jo 
- Disseram-me que o governo vai authorisar 


Pr tri? a fr " º k 4 s nota qa | 
ministro indemnidade, quando as camaras se abrirem. | t 
É para lastimar qué a camara dos pares; do mn'ellas os interessados o numero de, 


| nham convocado aquella reunião. 


ministro da guerra, que |. 


não approvasse o projecto para os empresti- 
mos municipaes. | 
Nenhuma das camaras, que pediram a au- 


thorisação, podem demorar por muito tempo |. 


as obras de que os municipios carecem, e a 
camara dos pares foi collocar o governo na 
necessidade de praticar um acto dictatorial. 
' Hontem á noute estiveram SS. MM. no 
theatro de D. Maria II, assistindo ao beneficio 
do talentoso actor Marcollino. 
Verificou-se hontem a reunião da maioria, 
que esteve para haver antes de hontem. 
"Estiveram presentes 62 deputados. 
Presidiu á reunião o snr. dr. Cesario e ser- 
viram de secretarios os snrs. Miguel Ozorio 
e Menezes 'Toste, isto é, esteve completa a 


| meza da camara dos deputados. 


Estiveram presentes todos os ministros. 
Pouco depois das 8 horas abriu o snr. pre- 


|sidente a sessão, dizendo que aos snrs. minis- 


tros competia declarar os motivos por que ti— 
| por que ti 


Pediu então a palavra o snr. duque de 
Loulé, que disse que não tinha palavras com. 
podesse expressar a sua gratidão e reconheci- 
mento aos amigos fieis e leaes, que tinham 
acompanhado o governo nas mais apuradas cri- 
ses,dandoo seu apoio para os grandes commet- 
timentos que o gabinete tinhatido à felicidade 
de levar ao cabo ; que os desejos do governo 
eram que todosos deputados progressistas fos- 
sem reeleitos e que para isso haviam de se em- 
pregar todos os meios legaes ao seu alcance. 
Fallou em seguida o snr. Lobo de Avila, 
ministro da fazenda, que depois de repetir os 
agradecimentos feitos pelo snr. duque de Lou- 
lé,accrescentou que o governo tinha adoptado 
o principio de auxiliar legalmente as candida- 
turas de todos os deputados, que o tinham ap- 
poiado. EM 

* Teve depois a palavra osnr. Sant Anna, 
que disse que em nome da maioria agradecia 
os protestos de reconhecimento feitos pelo go- 
verno,e que com elle se congratulava pelas me- 
didas importantes, que tinham sido votadas 
pela camara; que havia ainda muito a fazer; 
que o partido progressista caminhava sempre, 
e que seguia as grandes ideias e os grandes 
principios, o que fazia conceber esperanças de 
que ainda esta situação realisaria muitasre for- 
mas,que as necessidades publicas reclamam; 
que era necessario que o governo estudasse 
n'este intervallo as grandes questões economi- 
cas do paiz,não esquecendo uma nova reforma 
nas pautas, etc. 

Em seguida coube a palavra ao snr. Men- 
des Leal, ministro da marinha, que se congr 
tulou com os seus amigos presentes, e pediu- 
lhes união e harmonia, condicções indispen- 
saveis para um partido ter força para trium- 

har dos embaraços, que os contrarios lhe 
evantam a cada momento; fallou nas refor- 
mas que se realisaram e accrescentou que 
ainda era longo o caminho que havia a per- 
correr, e concluiu brilhantemente, fallando 
na gloriosa bandeira do partido progressis- 
ta, d'esse generoso partido votado a realisar 
pelos meios constitucionaes grandes commet- 
timentos,que em outras epochas custariam te- 
merosas revoluções. 

O snr. José Luciano, que fallou depois, 
abundou nas ideias expendidas, pediu que 
houvesse liberdade para a urna e ordem em 
toda a parte, porque o primeiro requisito para 
aquella era a manutenção d'esta, e com gra- 


vernativo. 

O snr. Calça e Pina, deputado por Froa- 
teira, com desprendimento e franqueza decla- 
rou que cederia a sua candidatura a qualquer 
collega, que melhores serviços fizesse á situa- 
ção, apresentando-o aos seus eleitores e tra- 
balhando para que ella triumphasse, | 

A assemblea manifestou não annuir ao ge- 
neroso offerecimento feito pelo snr. Calça e 
Pina. 

Fallou depois o snr. dr. Pereira Dias, de- 
putado pelo circulo de Rezende, que chamou a 
attenção do governo pira a posição precaria 
dos professores de instrucção primaria é secun- 
daria augmentando-lhes os ordenados e regu- 
lando o systema de ensino. a HA (qe 

O sur. dr. Ayres de Gouveia, deputado 
pelo 3.º circulo do Porto, a quem coube em 
seguida a palavra, disse que tinha sido pre- 
venido pelo snr. Pereira Dias, no que ten- 
cionava fallar, e que esperava que o governo 
não descurasse um dos mais importantes ra- 
mos de administração publica, como era 
instrucção. | no Ru sa +) 

Os enrs. Affonso Botelho e Costa e Silva, 
despediram-se affectuosamente dos seus colle- 
gas, usando de phrases amigaveis e cordiaes. 

À reunião acabou era quasi meia noute. 


4-0 q “a 


o 
o 


O fogo percorreu aproximadamente uma 


| Promotora da Industria Fabril, '2 sor. relator 


a- | pelo snr. relator geral do jury, mostra que, 


oda |. 
| 


indica que, por meio d'ellas, se não alcança D 
tão facilmente um exacto conhecimento das | d2 
a Associação Promotora da Industria Fabril 
veis notado, já mereceu o meu especial agra- 


publico testemunho de louvor pelo seu zelo e 
sollicitude a favor dos progressos da industria 


viagens,que se obrigam a fazer, e qual o 
por cada viagem redonda de ida e volta. 
| “MM, 


preça Nº proximo domingo 26 do corrente fese 

teja-se com pompa Nossa Senhora do 
Terço e Caridade; de manhã a musica da 
capella do snr. Silvestre executará a linda 
missa composta e oferecida pelo fallecido 
Francisco Eduardo ao snr. conde de Fer- 
reira, com o Santissimo exposto e sermão 
pelo reverendo Moura; de tarde, pelas 4 


“Exposição Industrial de Lisboa. 
f “Pelo correio de hoje recebemos do digno 
Telator geral do jury da Exposição Industrial | horas, sahirá a procissão pelas ruas de Cima 
de Lisboa uma copia do discurso, pronunciado de Villa, Chã, Loureiro, largo de S. Bento, 
por El-Rei o Senhor D. Luiz na solemne dis- Flores, largo'de S. Domingos, Bellomonte, 
tribuição dos premios, que hontem se verifi-. Taipas, S. Miguel, S. Bento da Victoria, lar- 
cou no theatro de D. Maria II, Ao nosso de- go dos Martyres da Patria, Assumpção, Cle- 
dicado amigo agradecemos o ter-nos propor- rigos, praça de D. Pedro, Santo Antonio, 
cionado ensejo de podermos dar já hoje conhe- | praça da Batalha, recolhendo pela travessa 
cimento aos leitores das palavras de El-Rei | dos Entrevados á igreja. O seu; hospital fica 
em tão brilhande solemnidade. exposto ao publico e continúa no dia 29. 
| A meza pede a todos os seus carissimos 
pa '* [irmãos para que, revestidos dos competen- 
tes habitos compareçam à hora indicada, 
para fazer parte da mesma procissão; e aos 
briosos e religiosos habitantes das ruas do 
geral, aquelles em que evidentemente se mos- | transito para que as tenham com a limpeza 
tra quea nação portugueza, cujos destinos me | º adornos condignos a tão magestoso como 
são sobre tudo caros, procura dar ao trabalho solemne acto. 
industrial constante desenvolvimento. Folga| Porto, 20 de junho de 1864. (2318) 
o meu animo, assistindo a esta nova festa da 
industria e tomando gostosa parte na distri- 
buição de recompensas alcançadas por traba- 
lhos assiduos e arduasfadigas. o responso de sepultura, hoje ás Ave-Marias, 
À conveniencia e extrema utilidade das | na igreja da Ordem Terceira da SS, Trin- 
exposições industriaes já hoje não carece de| dade. | 
D. Rita de Cassia Souza Azevedo, D. Car- 


demonstração ; mas é ainda um problema de is 

serio estudo o discriminar qual o modo prati- | lota Augusta de Souza e Silva, D. Margarida 

co de organisar convenientemente estes con- | de Cortona Souza e Silva, José Antonio de 

cursos, que tão repetidos tem sido nos ultimos | Souza e Silva, Francisco de Assis Rodrigues 
| de Azevedo e Joaquim Antonio da Silva Ro- 


30 annos. 
cha, filhos, neto é genro da fallecida, rogam 


Estou convencido que a Associação Pro- 
motora da Industria fabril, adoptando n'este | às pessoas de sua amisade o obsequio de assis- 
tirem a este religioso acto. 


seu primeiro ensaio o systema de uma expo- 

sição especial, procedeu com notavel acerto. Pede-se desculpa de cumprimentos. 
Podem as exposições geraes seduzir pelo seu b | | (2319) 
brilhantismo, pompa e apparato; mas a razão 


o 


“DISCURSO DE BL-REI 
“São sempre para mim dias de jubilo, anr. 
presidente da assemblea geral da Associação 


JFALLECEU a exo.2º snr.* D. Rita do Sou- 
à e Silva, a cujo cadaver tem de se fazer 


Maria Ignez Bastos Sampaio, Joaquim 
* José de Faria Sampaio e Miguel Leite de 
Souza Bastos, agradecem extremamente a 
todos os exc.“9º 6/j]].2o' snrs, que os obsequia- 
ram por occasião do fallecimento de seu muito 
presado marido, irmão e cunhado, o snr. José 
Antonio de Faria Sampaio,e bem assim áquel- 
les snrs. que se dignaram assistir ao responso . 
de sepultura que teve lugar na noute de 11 
do corrente mez de junho, na igreja da San- 
tissima Trindade, e confessando-se a todos 
eternamente gratos, pedem desculpa de não 
«poderem agradecer pessoalmente por causa 
do seu mau estado de saude. (2317) 


forças economicas do paiz. 
Por isso, com a sua deliberação, . prestou 


um assignalado serviço, que, como sabeis ha- 


o; e agora novamente me apraz dar-lhe um 


manufactureira. 
O relatorio que acaba de ser apresentado 


em alguns ramos do trabalho nacional, o pro- 
gresso é notavel; e tenho plena confiança que RTP SEgreTenpesTão a 
os esforços até agora empregados, não hão- |. Lise à ã Bin e eiro, Epi Sa 
DD RO afnda a eo Pç O fc anliiao ronpenso que 
E as anos que fpelo pr traba- | teve lugar na capella do Repouso, no domin- 
As . A : EA 5) éh | . tas ; ; 4 
lho, Jem alcançado invejavel prosperidade. o 1 do junho je ATA por onggniro da Mal 
enhores expositores, os premios que vou |ladação dos restos mortaes de seu filho Anto- 
distribuir aos e erseram radirla e nio da Silva Ribeiro Junior, desde o cemite- 
distincções de um jury ilustrado e imparcial, rio do Carmo, onde esteve depositado, ao seu 
são brazão de glória para os que os ganharam, | ultimo jazigo no Prado de Repouso. 
e quero persuadir-me que, ao rnesmo tempo, (2925) 
servirão de estimulo para aquelles que, menos | :Zmz ERES 
felizes, não conseguiram agora distincções, | 


RSA e 


d 


de que sem duvida se tornarão dignos nos Banco Del Creder 6 6 Fomento 
futuros concursos da nossa industria. Naci onal 


Termino testemunhando a mimha satisfa- 
ção a todas aquelles que concorreram para o | DOR este annuncio são convidados os snrs. 
bom exito da primeira exposição da Associa- * que ratificaram as suas subscripções para 
ção Promotora da Industria Fabril, inaugura- | este projectado Banco, a reunirem-so no dia 
da em 31 de julho do anno findo. | * | 27 do corrente, pelo meio dia, no edificio da 

4 sé rute 4] Ta | Bolsa, para lhes ser presente o estado dos tra- 
e | balhos preparatorios afim de resolverem o que 


as L I ma augw pad lhes parecer mais conveniente. 
A ULTIMA HORA” 
es SA | oo E s. >= 4d SIE (ái au ad ] ; 
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- Porto, 20 de junho de 1864. . 
E 


e) “Pela commissão installadora, 
lead OS Sei tg Cu Ciuiê nadar Frota! , . í 

Associação Commercilal | 

qu tis he , .* Fo, q k igerfáio 11 » 


O 1.º secretario, 
º “| Benjamim Manoel Coelho Guuimarães. 
Acham-se reunidos em assemblea geral, no | de osh vt O (2326) 


difício da Bolsa, os socios da Associaç 'ão Com-| ——=——— 
rola para soa aura “Eschola Industrial do Porto 


mercial para discutirem e approvar o; projecto | 

de representação ácerca da lei que rm gule a EM observancia do que dispõe o program- 

formação das sociedades a0onymas. à ma para o concurso á 2.* cadeira da 
Preside o snr. visconde de Lagosi ke ser- | pschoja Industrial, faz-se publico, por ordem 

vem de secretarios os enrs, Francisco Ig tnacio | qo conselho escholar, que tendo o snr. Fran- 

cisco Pinto da Costa, durante o tempo le- 


Xavier e Joaquim Lourenço Alves. 
Depois de lida e approvada a acta da ses- gal, apresentado para esse fim requerimen- 
to instruido com todos os documentos que 


são antecedente,o snr. Ignacio Xavier leu 1 ima 
oxtensa carta do snr. Eduardo Moser, na quê» | o dito programma exige, foi admittido como 
dizia que não podia AB TEaTE áquelia reunião € | candidato ao mencionado concurso. 
quaes os motivos que o levaram a assignar o | “Porto e Eschola Endustrial, 18 de junho 
projecto de representação com declaração. de 1864. | 
Em seguida o enr. Balthar, tomando «| 
palavra, explicou tambem os motivos por 
que não vinha assignado, e discursando sobre 
a representação, mandou para a meza uma 
substituição a um paragrapho. 
Tiveram a palavra os snrs. barão de Mas- 
sarellos e Balthar para dar algumas expli- 
cações, findas as quaes o snr. Rodrigues de 
Freitas, como relator teve a palavra para 
responder ao sor. Balthar, mandando para a | 
meza uma substituição para que no projecte 
não seja fixada a percentagem com que de- 
vam entrar os subscriptores para a fundação 
de qualquer sociedade anonyma. 

- O adiantado da hora não permitte que pos- 
samos dar hoje noticia do resultado da discus- 
são, o que reservamos para amanhã. | 

-- Naoccasião em que escrevemos esta noti- 
cia estava ainda usando da palavra o sor. Ro- 
drigues de Freitas Junior e devia seguir-se-lhe 
o snr. barão de Nova Cintra. 

| Io” To 


1d. us SIL 
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Pelo secretario, 
Francisco Corrêa de Freitas. 
(2316) 


PAM acabar de liquidar a venda das fa- 
zendas na antiga Juntina, miudezas, 
sedas, là etc. para no dia 22 do corrente, pe- 
las 11 horas, pera serem vendidas a quem 
mais der. Rua dos Inglezes n.º 71. 
Dai é dic iai ; (2323) 


MMA BD, sur 
Ã Arremat'ação de tres fóros impostos em 
4 propried sdes sítas no lugar da Lomba. 
freguezia do Bomfim, d'esta cidade, com 
seu direito dominical, a que se procede a 
requerimento da Santa Casa da Misericor- 
dia de Fão, ficou transferida para o dia 27 
do corrente, em «que ha-de ter lugar ,pelas 
9 horas da mania. na praça dos leilões si- 
tuada no fim da galeria de entrada no pa- 
lacio de justiça em S. João Novo. . 
ore paço No gro Mi (2315) 
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Arrematação 
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TELEGRAPHIA | dito A Do trab do eia pô- 
NV 4 ol Eira de o tis aio a 3 las 2 horas da tardo, na 
o (UN Ao Commercio do Porto | Praça de Carlos Alberto, n.º 73, se hade pro- 
(Dos seus correspondentes). | cader, por requerimento de D. Maria Luiza 
DESPACHO N.'9714 |de Souza Basto, á arrematação dos bens 
LISBOA 20 DE JUNHO ÁS 11H. E 15M. | moveis que ficaram por falecimento de 
CDA MANHA [seu marido José Francisco de Souza Basto, 
"Hontem na corrida, de touros, Suas Ma- | de cujo inventario é escrivão O da 1.º vara 
gestades El-Rei e a Rainha, o principe real D. | Soeiro, servindo por Evaristo Basto. 
Carlos e o infante D. Augusto, foram recebi-| Nos mesmos bens, comprehendem-so di- 


área de 600 a 700 metros. h 

Os promptos soccorros que appareceram 
obstaram a que o incendio progredisse. 
“Segundo diz um jornal de hoje o snr.Page, 


thusiasticos vivas. 
——— 0000, 


DESPACHO N.º 9716 | 


. od ? 


ex-engenheiro em chefe do caminho de ferro | LISBOA 20 DE JUNHO A'S 11 H. E 30M, 
entre Lisboa e Badajoz foi agraciado por 5. Era ada E py do RR Sado 


M. a rainha de Hespanha com a DA MANHA | o 
ordem de Izabel a Catholica. rebça 
“Falleceu o snr. dr. Luiz José de Moraes | herdade de commercio com Marrocos. 
Carvalho, conselheiro de Estado honorario e | | | | 
juiz aposentado do supremo tribunal dejustiça. 
O «Diario de Lisboa» publicou hontem 


um annuncio, pelo qualsão convidadas todas | pique pelo navio 


as pessoas, que pretonderem fazer propostas| 
para a navegação a vapor para o Algarve, 
Açores e possessões portuguezas da' Africa 
occidental, que deverá fazer-se nos mezes de 
julho, agosto e setembro, podendo esse serviço 
ser feito por barcos fretados em paizes estran- 
geiros. Mama 
"As propostas deverão ser dirigidas á di- 
recção geral do commercio e industria, indican- | para levar e trazer, cada pessoa 24950. . 
fev VR (2328) 


commenda da 


«Alabama» sahiu esta manhã do porto. 


federal «Kearsage». 


OS 49bAsidt 


TNT 
il “FF 


gueto ih en; 


N -. 


D Sings no dia 23 á vento, o volta moda 2O Pesos do novo systema 
| QJONTINUAM a vender-se na rua de S. João 


- | dos com hymnos, clamorosas saudações e en- 


| to 

- TANGER 48--0 imperador promulgou 
um decreto concedendo aos europeus a Ji- 
CHERBURGO 48 — O navio confedtrado 
[acima dita. 


-— Assegura-se que foi esta tarde mettido a 


, guel.. 


$ 
o E 


versas peças de prata, joias, algumas com 
brilhantes, livros e outros objectos de gos- 
a (2324) 


"MARIA Carolina da Costa, natural da 

* Praça de Almeida, e actualmente resi- 

dente na rua de Camões n.º 135, d'esta cida- 

de, vende o direito e acção, que tem ao praso 

de Ribéllas, sita na freguezia de Lalim, conce- 

lho de Tarouca; quem com ella quizer contra- 

ctar a venda, o póde fazer na sua morada 
ru (2821) 

'LUGA-SE o primeiro andar da casa n.º 
4123, na rua das Taipas, até ao S. Mi- 
ToOVXO SG-k 12) 

- A RRENDA-SE (se convier) a casa 
- 4% n.º 85 e 87, sita na rua des. 
= João. sus pos | (2322) 
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n.º 116. (413) 


Banco Uni 


Agencia em villa do ps AA 


BANCARIA E SECÇÃO DE SEGUROS MU- 
TUOS DE VIDAS | 


ERNARDINO da Costa Craveiti, agent 


do Banco União, mb e -se d toda | 


a qualidade dé transfé enci s de uno 
entre as cidades é villas do reino, on pr 


ças estrangeiras onde O mesmo. Búnco ta | Pigueira da: Fóz, a sida 


E. 


nha ou venha ater a ncias. 
Desconta letras e faz em Ditos Fido 


penhores de Uai Blat bi E hantes, titulos registro das ppa 
si 


de' divida publi ca com ent o de juro, 
acções de Bancos ou quaest quer ger não 
sugeitos a deterioração. Dá cartas de cre- 
dito para dentro ou fóra do reino. 
Toma substripções annuaes 85 poruma 


só vez dé seguros do vida em' mutualida-. 


de, conforme os' esclarecimentos que fran- 
queia a quem os exigir. — (22 


Companhia de Credito Social [so 


SÃO convidados os snrs. subscriptoçes EE 
companhia a reunirem-se em assem 

geral no edifício da Bolsa, no dia-21 det sto) 
mez, às 11 horas da manhã, para, a eso 

tação é revisão dós respectivos estatutos | e 
liberar o quemais convier. ap - (230 


Banco Commercial 
do Porto” 


By sab” 

À Assemblea: geral tem de reunir-se quar- 
ta-feira 22 do corrente, pelas:11 horas 
do dia, na casa do mesmo. Banco, para Te- 
solver o parecer da-commissão de revisão 
do estatuto, o que se faz. publico para co- 
nhecimento dos snrs. accionistas; o. 

Porto, 17 de junho de 1864, . 

Por ordem do exc.?º presidente. 

—— AmtonioÁlves dae Silveira; 
Secretario. ab | 


« dra! sp do (2 


Nova Companhia Ulilidade Publica 


qão prevenidos “os snrs. “accionistas da 
Nova Companhia' Utilidade Publica, 
membros da assemblea geral, de' que esta 
tem de reunir-se: em sessão “extraordinari 
pelas 12 horas da-manhã' de sabhado 25 
do corrente, no edificio da'Bolsa,para lhes 
serem presentes as propostas do conselho de 
administração, relativas ao quadro do pes- 
soal da companhia e á nova emissão do fundo 
sociala que temdes se proceder. 
Porto, 18 de junho de 1864 = 
O presidente da assemblea' geral, 
Visconde de Pereira Machado. 
nd a um ç2807) 


Ppeto; juizo Tao: direita da 3.º vara no arto- 
rio do escrivão Lessa, cotrem edit dedo 
GO-dias a citar o ausente empartoi incerts, no 
imperio do Brazil, Antoni jo Vieira. a fim de 
que findo 0 dito praso e 4 2.º audiencia, que 
se fazem no palácio dk jusfiçã, em! SE João 
Novo, ás terças é sextas-feiras do cada se- 
piso pelas 9 horos da manhã, venha'ou |' 
mande seu bastante procurador, f aos 
tórdios do libelto de teh Era 

leira de terra layradia defominad: a— 0 Cam- 
po ds Sinde — sito na Cova Má , freguezia de | R 
Valbom, que contra elle E) sua mulher offe-|. 
teceram os authores D. Maria Josepliiha Ro- |- 
driguos de Bastos e mari É o “bachia rel Ma- 
noel Cardozo Coutinho Maduú “pids , reteber 
do mesmo libello cópia e ver, assignare! E 


am 


se -lhe às tres andiencias' da lêi para a 
testação, com a pena de pr E O ad a 
até senteriça final inidepenten te ra ali) 
guma citação. mm E IO ZDO 6) + 


Na primeira publicação do annuncio para 


a arrematação do predio de João de Araujo:| O? 


Lima, em Miragaya, houve e Gaia de- 


signarso dia 20'd0 corrente! quando é para | 


o dia 22 como do annuncio primo se Ms 


Para liquidação | 


AO .» 


No dia 22 de: junho do corrente o 


pelas 9 horas da manhã, se'ha- de pro- 


ceder, na praça dos leilões, no palacio da 
justiça, em 8. João Novo, á arrematação de |. 

Um predio na rua do Miragaya, com os, 
n.ºº 20 24, com trazeiras para a rua Ar 
imenia, ou Barreira, com os n.º843a 7, 
que se compõe de duas casas, sêndo uma 
na frenteda rua, com loja e 3 andares, € 
outra na dita ros Armenia com os n.ºº 34 


so 


com à Err de Miragaya. 
e ME 


salão do 1.º andar, “propria p par a qualguer 
estnbelecimento commercial eh aniação e 
uma ou mais familias nos ondas dp 
riores. 
Paga annualmento um. fdro. sen a 
28000 réis a Alvaro. Leito P reira de ai O» 
que abate a dim oulo le 11825 50 a D. 
Maria da Conceição de S uza,R Ribeiro, : 4 
exc.”a camara d'esta cidade a pensão de 
150 réis com laudemio de quarentena quan | 


to ao pr ai ga sada fren sa dare 
tagoard AR “gar into! cão “Mobis 
Procede-so a esta arrematação E 
rimento da commissão db bra OM 
de João de Araujo Lima, que morava ss 
mesmo predio. por 10 bra | 
Os esclarecimentos: podemobter-se . no 
cartorio-do escrivão da praça Vianna, sd 
predio será franqueado: a quem o quize 
examinar, para;0 que estão Aniao nba alo 
doposijo, de louça existente mavloja, 
pedia sguras aged so minm 42234) 


ENDO” o abaixo assignado vendido ao 
DOG exe. DO'snr, CPR 1 Tr 
quim” SRioO de Azevedo e Mello, ps 

simo abbade de S, Vicente da So 
propradnds Sá na fl sua oCa ron ad ehdi| 


dade, avisa por este” Ps + nn E Stalquer 


o 


pessoa. E ão dito, venda que 
reclamar, para, aça no eo e 
dias, findo o qo x EA á va losa, para 


todos os effuitos 
Penafiel, 16 ds junho “a ; 18 864. ir d 
” Ai José. e Magal, des. 
Db 19006 01X ninq Good” (229 


1 


Alug a-Se ou vende-se. 


Nº, rua aa ao chegar á anta 
Isabel, uma casa abate dhe e 


tada de verde) com boa agua qua 

pria para ume-familia estrangeira, ou 1, 
EA Brazil, EA À vendem tres | 
chãos de erreno : ara tractar 
Pa PN tre pa 


M | | E 5 da AMA 


te 


uso cs eg) AÂNEONÃO opes Guimarães... 
pintar Dinamp E 


ma 


“cão do caminho de ferro Maquell: villa mer- — 


e [0 À ha estabelecimento n'uma das melhores ca- 


“| muitos comm modos, comum quistalve-agua 


ANTómio Lopes Guimivdade e sua a mulher, 
do casal da Fonte'de Lavos, fazem pu- 
blico que ha annos obtiveram sentença con- 


tra D. Maria da Luz Novaes, f filha e unica | 


her ira de, José Luiz, No ses. Mosso e D.. 
ojM  Severa Dusrte, casada que foi em pri 
meiras nupcias com o ditc Novaes Mosso, e 


seu segundo marido'o bacharel Francisco | 


dos s pagar ao declarante a qu o réis | - 
.e po ea 
ode qe os autos de ac( ção, A AMtaRIO 
ma, nstândo-lhes que & dita D. 


| da Luz Novas Ep x na 


pai, perten em os D dos da Feira 
Velha, na f eguti e PA de Fafe, que 


São prasos de E das pet e por vo-. 
j 


Ea go que soa.  Sompro nem 
por lap t ER ai ps dos ditos. deve: 


dores, qualquer, di os s velridos bons ou faça |' 


a respeito. d'elles, qualquer t ransacção, pois 


Ique, os ditos bens ou qualquer-direito. dos GR 


referidos devedores a elle es, como, herança | (x 


do dito José Luiz, a Mosso, estão: Su 


geitos ao pagamento. d'aquella divida, que W 
onera a mesma herança é casal do, mesmo | 3 


falecido José Luiz, Novaes Mosso, assim co- 
mo em bEslaçãa a outros quaesquer bens 
dimentos o mesmo cas 

Lavos, 16, esmo es 


o GMT UA 
£ 


64 po nd! 


“ UIZ Pinto de” Souza' Guedes, como. (ua 
dos-filhos de seu defúiito pai'o é lime 
Gaspar de Souza Guedes, é em'possê e, 
be ado casal, por: Shastiorte do vila doe 
mas de Orilhão, comarca de M pis 
poreste modo publico. que está aulhorisas 


dopelo respectivo juizo para: poder vender | = 


em hasta publica “voluntária a quinta do 
casal, é ue se denomina — a quinta da Boa |. 
Vista == sita na freguêzia de Soutelo, con- |: 
celho de S. João da Pesqueira, que se com- 

põe de casas, vinhas, olivaes) prato Ar= 


norte com o rio Douro e do sul com a es- |: 


trada' qu ue vaipara ia 'mesmorio, a qual é a 
e 


tive allodisio" qo nToga vas 

* Quem'a: pretendem gonprár póde diri- |. 
BitSSasdi ennunciante em sua casar on» | 
“cidade do Porto; na calçada: dos Clerigos |” 
n.º 39, e em qualquer d' estas partes oncon- 
trarão os pretendentes os" esclarecimento 
necessários. E voa 0 075"). 


ANTONIO do Souza Pas sos foz publico por 
A dp o que psilasaoa bu 
Ibães Maçha IXQU Meser. seu colxeiro. 


PS nga ethi istbna mantestoso fa (4 299). 


e Jr o está estabetecirisito de fa- 


e 1 


Fo per . 


oeste ada at 


quis de. ração xeirocom “prática, 
de loja doimereearia: , fertagens; ele, falle 
pao cal “da Costa Simões, praca 


F RE 


q 
] 


aa DÁ SILVA OLIVEIRA, do Mea-| 


lhada, encarrega-se dn receber na esta- 


cadorias e quaesqueor “ontros“obje tos, e re 
| mettelios ao seu destino. “5o0) | 
GS Cras = 

E é a TOSE' de. Proilas; estafeta dis 
Ri A Caldas, de Vizella, participa 


TR a 


) 7 


rm Peti, esto cidade para as Caldas | 
t çãos. as o eiras o sabbados ás. 4 horas 


e casa do snr, Bento Izidoro, nal| 
EMA do ca os mem ob (2269), 


ds “+. 


assam'á cónfeitaria brazileira ja rua) 


ed ag Francisco Castro Mat-| E 
d 


“Cedofeita n.º* 5 62, por motiy 6 de | de 
um dos sócios sarebtirar pa ara aisua. terra, ra. 

Quem a e eo arado “desma. 1. Es, 

“q gua tocas 


= dedo! MO o . te" 


| ae Ee pan] 


Bernardo Mendes, anuncia seu no- 


zas d'esta villa; sitas á praça; os-passageiros 


que queiram-limpeza e preços: commodos, di- 
rigir-se-hão ao local indicado: o cesso K a 


Mirandella 16 dejunho. de 18640) 0 


(ido Alvo DOM VEIAS mo ch Gail (2809) | 
o Did ã | — É n 

|" -Aviso-aos fes os pope [5 
LI 8% da B 108 + 


por npc pa pi 


TAS DE 


la rem — 


= Tabs se 
alugará junto, 'sê 


a PE AÊ B a abE | | 
3) 68070, 42 andar 18h é To Sd Pi 


A UUGA- SE na Foz, apre ms 
com os nº. 85 a 88, uma. casai dom |. 


|de dota que ram tap Hendraidias cota supit 

uem a pretender irigir-se 
a ao sur. apa dos p Souzs 
or se 


* 


| Pare po “SO fio d 
de Gaya ra 150 a pas. | 
dE so epi des Rip 


Lasso 


o Aeções do ROVO | 
PRÁN-SE e x vendem-se na rua. dos Tn- 
po n.º. apago | 


Aeções de to los 05 Tancos é 
o nSCrIpÇÕES | 


e; ;vendem-se no. largo 
Feira de do Banjo, ne DA riso 4 


à he Boi es Santos de Minc, -comarta de | 
al ford e Ap 


1:850 000 6 custas, É RE u6 for registrád. ego 
S, 


ando nfra os mesi rt PA RARE Ear TRA, foge 
NESSA eia sig 


em. dous titulos de 5, do| 
E Olah tino E no tintureiro fran- | 
coz Ea Tua, de Santo Antonio à n.º Ee 


to vem Uiz Niraos epa | 


ENDEM-SE: BO moções 


de :T .do| 
do as) ores, Bhipaado So Pnpainronana dr na TUA 


| eba o  oblLondo “ CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 8 DE MAIO DE 1864 


E 5 pd 4 | al : 
e mico DE preços! 
EM-SE no armazem « de.  instrumen- eniadid ea 
a Hfirhe rd artigos correspondentes de 7 
José Francisco. ATO: rua de Santo niguio 
n.º 105 a a 109. vo «(20 


BN OLEO DE FIG: DE BACALHAU | 
É IODO: = FERRUGINOSO. 


ISTE.. novo preparado tão util no tcacta- 
à mento das phtysicas, escrophulas, rachi- 
ismo, e em-geral em todas as doenças em 
que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 
mácia-Araujo, praçá de D. Pedro, 131. Para | À 
as 7 Ap mr e oia tem; abatimento" e 


so mos ST sorvetes: e, carapinhados 1 no 
café da rua do Bomjardim-n. 


cabhim-sá Es re giga fóra da terra. concerto 
mazens e' mais “perten As, e confrontado |. | 


quin “REZ ENDE 
“Conrerreno | 


o 210, tem. arrufadas de 
do ici os dias, . 


Vino verde puro des serio 
o Qualidade” 0 


TO fas pçs) e engarrafado, do 120 É] 500 
>, róisy Cerveja, eles. “3 08 
Largo de S. João Novo: 125, proximo. ao 
| a tr ma o E cs 


«de vinho-naciona 


PICADA em Pam fasua, veri- 
“de-se em Ch ma doMuro da" Alfandega 
n.º 82, , e garante-se a qualidade. - 
euci Uva apido aiy opiaite, 


a “Arroa é o pare 


E su ir Res SR 


“zendas' de'Ta , ha rua das ÀS é 


a dn pala 
ns Jundes je 
Er 

“À SEU 


chavaos ETA UR! 
po pues “Rua de Traz EU eai 
SRTICIPA sos seus fragubzes que pio 
"do receber denovo de França úm sor- 
sa pentes para alizar, das melhores 
“ig dig ap para fsto; cabeça, den-| 
eques dos mais modernos. 


LIANO | oh 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de “Santo! Antonio 1 n hr 1/8 e 6 


JARTICIPA ás + suasamigas o roguezas que 
poi da, Pariz um lindo e variado 
| sorlimento: de None, fitas e sedas para cha- 
péus ; grinaldas. de larangeira para, noivas; 
cordas, de. louro e flores para theatro ; lo- 
| ques o pentes dourados, e guarda-soes mo- 
05). | dernos para senhora. É 
+ Continúa ater jo sou costumado sorti- 
mento. de, cha péus de: seda ecrina, ditos de |: 
| | campo. para senhora, meginos q. meninas ; 
enfoitos. mod EROS, redos do todas as côres 
de 360 até. BO0Q réis;; capas. dy glacé.e |: 
ins cachemiras de côras proprias da es= 
£& Guarnições para vestidos ports no 
Tino E HR, ea hear cominodo.. 


o 


z "Qu m Evo 
ei ao Quem n. Ho 


4. si, 89 Tususdta qro cab) sos si (2808) Tm ei. DC h o 


A dumaktds 805 seus, amigos e freguezes que: dá rd 


ALA 


. a aut sm cup sosa7 * rot e (14589) 


M a rua do Almada m. º 75 ha para ei no eilab « o Ne bas nb 

e se Rua das Flores 0» 452 5% 
e Patiz ohapéus, capas 
plate desenhora, alta” novidade. 
- tes pita e ga B 


A CABA de; receber d 


e ST PELO, did DE VSU 1. 
“88 Praça de D. Pedro — 82. 
ECEBEU de Lisboa; pelo-vapor «Lusita- 
» o nia», cum bonitorg variado: sortimento 
de chapeus de sela; crina, palha dearroz'e 
dtalia, para senhôras, o que: hademais no- 
nát% à vidade e que vende de-484500 réis pára cix 
by pay, UG! = SE uma | PI paletais dg ide re gaga? tudo 
Ro proprieda qe nda do olha Bnajo.é novidade. vo 

VAO e atoa commodos, ul-| == e 

—— tenda PAi | 


=. Rus Ad) Da) 
307% EMC Set, fas 


“" Casa de campo” pá 


E RP “CASAL“DE BAIXO! EM 
1 “VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE 08 EUS > 
ua GARES'DO!CANDAL CA 


A fabrica de Dona gos 
PAR o Cai da na 


rezas a as, e. intro 

r qualidade e sedin 

ia setins pretos e de fress 
O nobrézas para opas. | 


e de c côres para 


umbos us 
id 
E-SE um. riquissimo - prue inco 
h, | "guarnições, para janellas. = 

ob as ao à n.º Ai biovab óuvp id 


te ea , 


OL Fernai pitas 


4 E 
va 
En Ea 


A tem. nda garrafas de, Paio, ia 5 


lida ade, de;6,,6.0 meio 8.7 Arsenio POr 


90 ab St SR 57 A o Po 
, oir)" preços commodos,. 


casa immediata, Dn. aro 


Acções da Companhia BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 


dos Vinhos. 
qormnn-stinr UR 


LEMICED er 


"pd el acl = ENG: POR, RUA: DOS: INGLRZES Nº 15, Lamar 


RSA Bd 
aneo Allians 


ovodgvio “DIRECÇÃO LOCAL 


1 ” ss er . o o 
| Visconde dei Peréita Machado, jaime Francisco Pinto Bessa 
- Barão de Nova Cintra: o mis" | Ricardo Hatt Noble. |. 


BORDER: dinheiro a presáio, a prasó fixo e em conta corrente. MA DEVA 


Vende é toma letra s dê cambio sobre todas as praças do: Brazil, assim como sobre : 
tas atada praças! da” Eúiro pa, e concode cartas de credito sobre as mesmas, á 

a E ds letras, faz” empréstimos sobre Panção e opéra | quaSagueE, outras transacçães | 
linda 0: anco; É: 


RAT SÍOS RH AIOU é co ot oo Alfredo Alem ss 


My ao) antro; wvob sis uumenp & edladast vb) " Secretario. 


eopriea anduiávoloa , am oimonllE ED 


sind rH | ou dguanas camiditas quais os 
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